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*m em fim 4t 1*nh» 

Assim penso 

> 

Mais decreto de sit io ! Ma is 

t r in ta d ias de ty rann ia contes-

t a d a ! Ma is Repub l i ca e menos 

l iberdade 1 

Mordaz , i ronico, o cxtrangei-

r o commen ta a anoma l i a d o ca-

so, i n q u i r i n d o e d u v i d a n d o da 

•x is tcnc ia de p u d o r no a n i m o 

nacional . 

Lethargico, e indeciso, e]|in< 

corto, como em regra o mesti 

ço, o bras i le iro reoebe nas fa-

«;es ma is uy i escarro de decreto 

do «i t io cota a desprcoccupação 

d o quem soubesse ter succedi-

d o tal v ü i pend i o aos esqu imaus , 

o u aos patagões. 

Organ i sador mu i t o methodico 

in famia , ò governo parece 

èstar quas i a u l t ima r o syste-ra que engendrou . NSo tarda, 

suppressão absoluta da liber-

dade . Nfio t a rda a depor tação 

de impl icados nas u l t imas agi-

tações fluminenses. As conquis-

tas e as van tagens demoárati-

cas obt idas du ran te a Mfcnar-

chia ; as leis q u e nos approxi-

ma r am £ real idade d o suffra-

g i o ; a responsa l idade effectiva 

e permanente dos deposi tár ios 

d o poder ; a prestação de con-

tas ao povo po r i n terméd io de 

funccionar los e po r meio im-

prensa e da t r i buna— t udo isso 

ma i s de me io século de lueta, 

de estudo, de d iscussão !—tudo 

isso vai desapparecer, porque.. , 

po rque a famí l i a de Bragança , 

gente caucasea, quando , n o Bra 

sil , l ibertou a raça preta, p re j u 

clicando a mest içagem, que, sa-

gaz o v ingat iva , em qu inze an< 

nos, e l im inou o exorcito que lbe 

servira de J u d a s , tomou conta 

da presidencia da Repub l ica e 

está d is tendendo ao l ombo d o 

povo in te iro aa vergastadas 

que, outr 'ora , só o l o m b o dos 

pretos conhecia. 

Acontcee, hoje, no Brasi l , o 

que até 13 de ma i o de 1888, em 

menor escala, só acontecia nas 

ant igas fazendas.' O feitor escra-

vo, hão de lembrar-se disso, era 

poior do que o feitor bronco. 

Verdade: n ã o ha, actualmente, 

o povo amieiro. Con^erse-se, 

p o r exemplo, com qua lquer col-

lateral das v in te ol igavchias quo, 

sem o Buffragio, mas por sim-

ples apurações que lhes f i ngem 

tal qua l vern iz de leg i t imidade , 

se apossaram d o poder o explo-

r a m os erár ios estadoaes, e dei-

lo, como de todos os seus, ou-

vir-sc-á a declaração de que a 

própr ia , relat iva e ameaçada, 

i l i á s , l iberdade de imprensa ain-

da existento n ã o passa de u m 

favor, de u m generoso obséquio, 

que a bondade d o governo con-

cede ao povo. E são sinceros 

esses infelizes ! Chegamos a es-

sa perfeição no servi l ismo ! a 

esse p r imo r na abjecção ! 

Mão sei po rquo de ixaram de 

puxa r t ambém para S. P a u l o o 

lençol do ostado de sitio. Po i s 

teria s ido u m a providencia re-

pub l icanamente ut i l 1 

E l im i n ando ou cmpaste l lando 

o Commireio, ficaria o governo 

estadoal l ivre, n ã o só da fad iga 

de explicar os ú l t imos emprés-

t imos, cujos a r ran joa tan to o 

desar ran ja ram, mas a inda de 

esclarecer as incoherencias da 

pau ta do café, de i n f o rmar se 

cont inuam, ou não , as exgottr.-

das verbas dos exgottos de 

Santos etc. etc. 

Na Ropubl ica , v iver ás claras 

quer d izer—calar a bocca... O 

silencio que r signif icar—gover-

n o do povo pelo povo. 

I s so j á n ã o é estado do s i t io : 

ê estado de putrefacção. 

Veiu o decreto de sitio. Ora , 

a inda bem ! Es t amos podres por 

ma i s tr inta dias. 
M A R T I M F R A N C I S C O 

£ei\iço apertai tTO Commtroio 
i* São Paulo  m  

I N T J 

RIO, 18 

0 dr. Orvllle Dcrby ser! aprovei-
tado pelo governo da Bahia para a 
verificação dos terrenos diamanllfe-
ros daquelle Estado. 

—O promotor publico Luiz Salazar, 
em vista de nenhuma das testemu-
nhas arroladas no inquérito policial 
sobro os fartos de I i de novembro do 
auno passado fazerem referencias ao 
dr. Alfredo Varela, requereu a inclu-
são, no summarlo de culpa, de vários 
aluinnos da Escola Militar. 

Nesse mesmo requerimento o dr. 
Salazar pede dispensa do depoimento 
do dr. Artliur Lemos, que se acha 
actualmentc no fará . 

O couraçado Aquidaban fará, no 
me* de março próximo, expcrlenclas 
dos apparelhos Marconl. 

—No Correio da Manha de amantiü, 
Gil Vidal tratar! da politica do ex-
purgo; Artliur Azevedo d a r i um 
conto. 

O Correio trará enorme notlrlarl 

RIO, 18 ~~ 

O dr. i . 1. Scahra, ministro do In 
terior, subiu esta tarde para Petro 
polis. 

—Est! definitivamente combinado 
o accórdo para o estabelecimento da 
lllumlnaçlo electrlca nesta capital, 
depois de uma eonferencla havida 
entre os drs. Lauro Muller, ministro 
da Viaçüo^ Chagas Dorla 

RIO, 18 

Foi nomeado hoje escrlpturarlo da 
alfândega de Santo* o sr. Alexandre 
Leal, »endo pron ov do a 2° escrl-
pturarlo o 3°, Francisco Plínio dos 
Santos, e transferido para a alfaudega 
de IIIo Grande do Sul, o 1° escrlptu-
rarlo, sr. Bcnedlcto Pulcberto. 

—Chegou a Petropolls o bispa de 
Cuynb!. 

—0 dr. Cardoso de Castro, chefe 
de policia, prolilhlu o entrudo nesta 
capital, tomando egual deliberação o 
dr. Ellsiario de Araújo, chefe de po 
licia do Estado do Rio em relação Os 
cidades de Mctlieroy, Petropolls e 
Prlburgo. 

—F.si! marcada para amanhl a ce-
lebração da missa que maudam re-
zar os veteranos sobreviventes da 
batalha de llumayt!. 

Foram feitos para essa ceremonia 
numerosos convites. 

—A Solida,em seu numero de ho-
je, commentando a sabida do cruza-
dor Tamandarè para o Norte, trata 
com ironia dos sacrifícios que tem 
custado ao Brasil a Inépcia dos con-
struetores navaes. 

—Os srs. harlo do Rio Branco e 
Guilherme Seoane, encarregado dos 
ncgorlos do Peru, asslgnarlo terça-
feira próxima as iustrucçíies sohre o 
modui-vlvendi entre o Brasil eoPerú. 

—Consta que ser! nomeado o co-
ronel Pedro Paulo prefeito do Al 

comaiandante brígada policial. 
—O almirante Juho de Notbnha, 

ministro da Marinha, recebeu um te-
legramma communlcando que o cou-
raçado ttiachuelo partiu de 8. Sebas-
tião para Santos. 

RIO, 18 

Entrou hoje neste porto, procedente 
de Bremen, o vapor Coblenz. 

Sahlram : Lei Alpes, para Buenos-
Alres, e Oceano, para Santos. 

RIO, 18 

Os advogados dos militares sub-
metlldos a conselho geral de Investi-
gação por Implicados nos faclos de 
14 de novembro do auno passado, 
v»u propor nullidade do processo 
baseando-se no faeto de n lo ter o pre-
sidente dd conselho assistido houtem 
às Inquirições de testemunhas, por 
ter ido depôr no summarlo de culpa 
dos civis compromcttldos nos mesmos 
ractos. 

—Grande multidão, accumulada no 
caes Pliaroux, esperou hontem a en-
trada do vapor Etpirilo Santo, a cujo 
bordo devia vir o capltlo-medlco do 
exercito que, segundo se diz, pas-
sou por ler sido morto em Canudos, 
estando vivo, entretanto. 

O Espirito Santo, porém, n lo en-
trou. 

—0 cruzador Tamandarè experi-
mentar! terça-feira próxima as suas 
machlnas. 

Caso o resultado da experlencla 
n l o seja satlsfaclorlo, esse vaso de 
guerra ter! baixa do serviço da ar-
mada. 

O R I O R 

LONDRES, 18 

0 Daily Chronicle, em despacho d e 

Petersburgo, diz que o ministro da 

Fazenda pediu hoje a sua demissão 

e que o seu substituto ser! o sr. 

AcbtedMwsky. 

—Telegrapham de Odessa ao Daily 

Etpress, dizendo ser geral a Insurrei-

ção no Caucaso. 

PARIS, 18 

Monsenhor Llenordez, «ttendendo 
ao pedido que lhe foi feito pelo mi-
nistro dos Cultos, resolveu nomear 
dous vigários para administrar a dio-
cese de Dljou. 

. — A IV(if« Répuhlique.em seu numero 
de lioje, dlz que personagens Impor-
tantes do El y.seu garantem que o sr. 
Emílio Loiihet n.lo pleitear! a sua re 
eleli Ao á presidencia da Republica. 

Terminado o sou mandato, sua exc. 
retirar-se-! para a sua propriedade, 
em Laliegude. 

—Por uma entrevista havida hoje 
entre um representante do Petit Jour-
nal e o §r. Doumergue, ex-ministro 
das Colônias, foram conllrmodas as 
noticias dos crimes praticados pelos 
fuucclonarlos do Congo. 

PETERSBURGO, (8 

0 tsar recebeu hoje cm palácio < 

general Grlppemberg, ex-commah-

dante do segundo exercito cm ope-

rações na Mandchuria 

PETERSBURGO, 18 

No manifesto apresentado boje pelo 

tsar, encontra-se o seguinte topteo: 

• AProvideucia decretou inergulhar-

uos lia mais profunda dôr. 

0 nosso bem amailo tio Sérgio mor 

rcu com 48 annos de cdade. Calilu 

nas mios de Infamei assassinos! La 

mentando a morte do tio e amigo, cu. 

ja vida e acUvidade foram sempre de 

votadas ao serviço da patria, temos 

confiança em que es nossos leaes suh 

ditos se associarão sympathlcamente à 

inagua que punge a casa imperial 

juntando as suas às nossas orações 

pelo eterno repouso da alma do 

rnorlo.» 

niDACçXo s orrior*** 

RUA DE 8. BENTO, U-B 

Taltphoa», a . 6 2 ] 
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TOKIO, 18 

Os russos estão concentrando suas 

•orças deante do exercito japonez, 

soh o cOmmaudo do liarão de Ki 

PETERSBURGO, 18 

0 Comitê dos revolucionários, em 

sessão secreta, condemnou ! morte'1 

quatorze pessôas. 

—0 tsar vai enviar para a Dina-

marca os seus filhos. 

—Foi anuullado o dcslcrro do grilo 

duque Paulo. 

MADRIÜ, 18 ~~ 

No proximo mcz de abril, apresen-
tar! ao rei AlTouso XIII as suas cre-
denclaes o novo ministro do Chile. 

PETERSBURGO, 18 

0 conselho do Império reuniu-se 

hoje, em scsslo «xlraordlnarla, para 

considerar sobre a situação resullante 

do assassinato do t r io duque Sérgio. 

—Os revolucionários distribuem pro. 

clamaçfles violentas convidando os 

operários a se Insurgirem conlra os 

oppressores. 

BERLIM, 18 

A nota dos embaixadores Ingloz. 
franc.cz, italiano • russo rejeita a nn-
nexaçlo da ilha de Creta ! Grécia. 

— wm*immmm 
Pl!TÉIW8LnG<rri«*" 

Reallsou-se hoje, na Catlfedral S. 

Isaac, o requiem por alma do grio-

duque Sérgio, assassinado pelos anar-

chlstas. 

A família Imperial nllo compareceu 

! ceremonia. 

—O general Sakharofl commnulcou 

ao tsar que no dia 14 do corrente 

foi cercado pelos japonezes um des-

tacamento russo, do qual se perdeu 

um ortlclal, morreram tres soldados o 

ficaram feridos vlute e quatro. 

—Em Klcblneff um Indivíduo ata-

cou a beu^aladas o prefeito de poli-

cia. 

0 oITensor foi preso. 
— * 

TIFLIS, 18 

Foram assassinados um funcelona-

rlo publico e o maire da Armênia 

russa. 

LISBOA, 18 

Os jornaes desta capital dizem acre-
ditar estar marrado um proximo en-
contro. no mar. entre el-rei d. Car-
los c Eduardo VII, rei da Inglaterra. 

NOVA YORK, 18 

Est! se or?anlsando nesta capital 
uma expedição com o fim de pro-
curar, no polo Arctlco, o explorador 
norueguez Zelgler. 

PIfILADELPIlIA, 18 

Falleceu, nesta cidade, o mllliona-
rlo Coucke. 

SANTIAGO, 18 

Embarcou em Mejllllones o presi-
dente da Bolívia, que v i r ! a A rica 
conferenciar com o sr. German Rlesco. 

BUENOS-AIRES, 18 

No dia 4.1 do mez de junho proxi-
mo vindouro, reallsar-se-i nesta ca-
pital grande festa commemoratlva do 
centenário de Mazzinl. 

—0 sr. Larrel». ministro das Ite-
laçfles Exteriores, "declarou que o go-
verno procura um melo para resta 
lielecer as relaçfies com o 1'ruguay. 

MONTEVIDEO, 18 

Çm conferência que tiveram os srs. 
Bati Io y Ordonez e dr. Cassiuiw do 
Nascimento, trataram do estreltamen' 
to das relações entre o Brasil e o 
Uruguay, 

„ ''^(•ÉBnferencla, o sr. Ilatlle y 
Oraon^nferlu-se ao Incidente diplo-
mático nrovorado pela altitude do 
sr. De Maria durante a revoluçlo. 

SANTIAGO, 18 
O sr. Bertrand renunciou do cargo 

de dlreclor da repartição incumbida 
de estudos sobre llmiles entre o Chile 
e as Republicas vizinhas. 

MUKDE.V, |f) 

Os japonezes Iniciaram o ataque 

geral !s linhas russas, canhoneando 

a ala direita do exercito russo. 

TÓKIO, 18 

Foram presos, na proximidade de 

Ciiartencheng, de/.esele csplOes rusios, 

que se ichavuin disfarçados em cht-

nezes. 

—O general Kawamura organisa 
activamenlc um exercito,que atacar! 

por lerra a praça de Wladlvostock. 

-Deram-se renhidos coiubales, hon-

tem, em Shalowppao, Ilanrhenpaó e 

Neuglapao. 

—As forças japonezes bombardea-

ram as posições Inimigas, reduzindo 

ao silencio a artilharia destas. 

—Foi rechaçado pa'os japonezes, 

em Plnignilupao, um destacamento 

russo quo fazia rcconherlmeuto do 

terreno. 

—Permanecem ua Coréa apenas al-

gumas centenas de cossacos, que es-

tão sendo perseguidos pelos japo-

nezes. 

PETERSBURGO,78 

Reunlu-so hoje, no Tsar-koeselo, 

todo o Ministério, que examinou as 

propostas apresentadas para o resta-

lielecimento da paz uo Extremo 

Oriente. 

Essas propostas foram di»cutlda% 

drmoradaineiile, nada transpirando • 

respeito. < 

LISBOA, 18 

Ser! cantada iirevemente, ric tliea-
tro S. Cai loa, a opera de Delgado de 
Carvalho, Intitulada Aoemia. 

—0 cousnl allTn.to participou hoje 
ao governo que chegar! aqui, no dia 
Í8 ao corrente, o yarlil Hohenzoltern, 
trazendo a seu bordo o imperador 
Guilherme. 

O yacht domorar-se-à dons dias no 
Tejo, acredl(ando-se que o imperador 
seguir! Incogiilto para a Ilesparilia. 

MOSCOW, 18 

Ao requiem reza por alma do 

gr.to duque Sérgio, compareceram a 

vluvá, grlt duqueza Maria, grilo du-

m t m r 

dlta-se tratar-se de uma vln-
pessoal. 

Km prluclplos do proximo mez 
de a«Bco, o sr. Alvear partir! para 
a ll(«pniifia e Portugal, aflm de in-
speWKina r os cousu lados argentinos e 
estutlar o desenvolvimento economlco 
e eofcimerclal daquelles palzes e os 
reformas a Introduzir na leglslaçío 
couspiar. 

. ROMA, 18 

O Vlrlor Manoel e o papa Pio X 

envlàram telegiammas de pêsames ao 

tsar, pela morte do grilo duque Ser-

glo.í 

O frei ordenou que a eôrle tomasse 

l u c t i m . signalde pesar. 

MtjxTEVIDÉO, 18 

O «r. l'edro Mollna, chcfo da revo-

luçaí nfgentlna, que aqui se acha. 

inlcèíslado por um Jornalista, quel-

xon so de seu companheiro na direc-

çKo da revolta, o kr. Irlgoyen, que 

M u r o u fugir a todas as respousa-

• • • d í s , sacrillcaudo seus compa-

nhwo^. 

O »r. .Mollna negou-se a declarar 

aa riz"rs do fracasso da revolução c 

diz ->ua funrçío em Montevldtío i! 

conveni er os companheiros de qi.e 

devem retress^r á Republica Argen-

tina e lançar Ulíftnanifesto. 

Caijo seus companheiros te oppo-

nhart a voltar, o .sr. Mollr.a regressa-

ra «i, a Buenos-Aires. 

B ^ u 

O Sr.'1 
RSBUltGO, 18 

SJr . ' "VVIttè pedira deinlssllo do 

cargó de presidente do Conselho oe 

minifb-js, sendo substituído pelo sr. 

Genjdonr. 

NOS-AIRES, 18 

lnlslerlo esl! completamente so-

quanlo aos negocios públicos, 

isla em andamento o proresso 

dos ievolucionarios. Hoje, forarn pos-

tos <311 liberdade quatorze civis. 

(Itavüi e correspondente) 

Entradas, 11.411 saccas. 
Sahldas. 53.253 saccas uos vapores 

Campana, para Europa e Garrich, 
para Nova Orleaus. 

Stoek, 1.405.410. 

.Movimento do café na 
H o r o e a l i a n a 

DesrarregadasemS. Pau-
lo 

Descarregadas em p. Cha-
ves 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. H 

Baldeadas em Jundlahy, 
para S. P. H 

422 saccas 

66i > 

118 > 

iiü > 

Total 3.670 » 

EXISTÊNCIA l)B C.kri. EH l 7 DE 

PKVEBEIBO 

Seerõo Sorocatana 

Café em carros 12.501 saccas 
Café em armazéns 1.531 11.09J 

£ec(to Ytuana 

Café em carros. 2.101 saccas 
Café em armazéns 2.027 1.7Í8 

CAFE' 

—A Municipalidade resolveu enviar 

condolências ao tsar, c mandar ce-

lebrar uni requiem por alma do grilo 

duque Sérgio. 

BERLIM, 18 . 

Foi posto a nado o vapor Inglez 
Warth, que eslava encalhado, 

_ W 
n O M A , 18 
Os reis da llespanha e d$ Porfo-

gal telegrapharum ao rei Victoí Ma-
noel, enviaudo-llic felicitações pela 
sua Iniciativa creando o Instituto in-
ternacional de agricultura. 

—O couselho municipal de Roma 
baixou uma ordem do dia saudando 
o rei Victor Manoel. 

—Os registros das embaixadas da 

Rússia no fblrliial e no Vaticano tdm 

sido asslgnados por grande niTmero 

de visitantes, em signalde pesar pela 

morte do grilo duque Sergl», 

LISBOA, 18 

Terminou Wi;e a sesslto solenne 
da Sociedade Geograplilca. 

O almirante ferreira do Amaral 
agradeceu a presença do rei d. Car-
" e da ralnna d. Amélia. 

rainha dislril>ulu doze medalbss 
ouro, nove de praia e dez de co-

bre. 
Durante a ceremonia, tocou o s«x-

tetto do Porto. 
—Realisa-se amanha o benellajto de 

Nlcollno Mllano, que vai ao BraOI, 
este anno, com a companliia quítra-
balba uo theatro U. Maria. 

— A policia investiga as causas da 
morte de uma rauriga de doze an-
nos, que, segund "e diz, morreu vl-
ctlma dos maus tratos ipie lbe dava 
sua patrõa. 

—Falleceu no Porloo vloloncclilsta 
Caselo. 

— Boatos corrente» dizem que. o 
ministro dos Extrangelros será o fu-
turo chefe do governo, continuando 
a mesnía lltuaçao política. 

PARIS, 18 

Deu-se hoje uma explosão de dy-
namite defronte do vice consulado do 
Mexlío. 

Eol preso o portador da liomba, o 
he: paiihol Garcia, qne lleon ferido. 

agrac 

V 
Of o 

Ü jnorcado do llavrc abriu honlem 

estável, a 46 francos, com baixa de 

ip»; Hamburgo, calmo, a 37 pfennlge 

e M conr. baixa de I j l ; Londres, 

apaMko, a 37 slillllngs, com baixa 

de 3.d.; Nova-Vork, estável, com al-

ta d|i !> a 10 pontos. 

Ao meio dia, o mercado do llavre 

conrfrvou-se estável, com alia de l|l 

de 4»nca; Hamburgo, estável, com 

altaçarclat de I d e pfeulng. 

Aj»s»agem foi de 11.913 saccas 

^S iWto^ f i i j ü a t auU i a i i i c n i j i . i i í 
1 ' t i í f terçado de Santos conservou-se 

bontem estável, sendo os negoclo3 rea° 

Ilsafps na Iwse de 4(900. 

Vmdas d eclaradas, 1». 000 saccas. 

patila da semana, 310 róis. 

1ÜNDIAIIY, 18 

Fotam recebidas hoje, duranle o 
dia, lia estação da Companhia Pau-
lista, uesta cidade, 6 .2U saccas de 
caf(k sendo 4.8'ti saccas despachadas 
uara Santos e 1.399' «acras, para S. 
Pauff. 

SAÜTOS, 18 

Mercado, estável. 
Bsíe, i»'J00. 
VCadas, 15.000 saccas. 
Eivadas do dia, 11.111 sacra-!. 
Entradas, desde o dia I o do mez, 

187.(BC saccas. 
Eujradas, desde o dia 1" do julho, 

1U7 sacras. 
1.403. HO saccas. 
10.38'J. 

tegual data de l >0-1: 
idas nesta data, 5.419 saccas. 
« t d o mez, 13-1.022 saccas. 
1° de julho, .'i.501.317 -.arras. 
1.008.'134 saccas. 

10,'MJ sacras. 
5»fl00. 

- m . constam. 
Ctfc bald. ado : 
KèFaulisla, — saccas. 
S.JBaulo, 1.251 sarras. 
KlrCamp® Limpo, 350 saccas. 
No Braz. 98 iacras. 

Pary,5.207.sacras., 
letal, 11.913 sarras. 
C m despachado, 7.503 saccas. 
Mbarcado, au. l i l saccas. 
-4 l n egual data de 1901: 

S ^ N C b a r a m - s e , 4.109 saccas. 
Elãbarcaraui-sr, 13.812 saccas. 
fòmmercial Telejram Bureaux) 

Sij»TOS, 18 (tl.Hõ m.; — Mercado, 
ape«M estável. . , 

CommKsarlo. 4(900. 
CfJiiWo, 13 81i32. 
SANTOS, 18 (1.11 t.) — Mercado, 

apentis estável. 
Commlssarlo, 4(900. 
(Cmnmereial Teteijram Rmetn rj 

SUSTOS, 18—Mercado, eslâvel. 
Bane, i(900. 
Papel particular, 13 l»[l«. 

.Mcrca< lo d o K l o 

Entradas, 4.831 srs. 
Embarcadas, 5.612 scs. 
Merrado, eslavel. 

iCommercial Telegrc.m Bureaux) 
Merrado, estável. 
Cambio, 14 d. 
Typo 7, 5(725. 
Cabotagem, 6.240. 
Pauta semanal, café bom, 510. 

M e r e a d i n e x t r a n i | e i r o s 

NOVA-YORK 
(Comnurctal Telegram Bureaur) 

O mercado fechou hontem eslavel, 
com alta parrlal 5 pontos. 

O disponível, l|i6 mais baixo. 
Café do liío, typo 7, cotado a 8 5itC; 

typo 8, a 8 ij 1S. 
Opções: março, 6,95; maio, 7,20; 

setembro, 7,05; dezembro, 7,8õ. 
Vendas, U2.000 sarcas. 
O merrado abriu hoje estável, com 

alia de 5 a 10 pontos. 

HAVRE 
(Commercial Telegram Bureaux) 

O mercado fechou hontem eslavel, 
com alta de 

0|icões: marco, 40 l|í; inalo, 11 3|J; 
setembro, 17 3|\; dezembro, 4* li2. 

Vendas, 10.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

com baixa de l|4. 
Cotações: ina. ço, 10 ; s?lembro, 

47 l|2. 
(Ao meio-dia; — Mercado, eslavel, 

com a .'Ia de l|i. 

H A M B U R G O 

(Commercial Telegram B ireanx) 

O mercado fechou houtem calino, 
com alta de 1 pf. 

Opções: marro, 38; ma to, 38 ([S; 
setembro, 39 l|2; dezembro, io. 

Vendas, 20.000 saccas. 
Hoje, o merrado abriu calmo, com 

l.aixa de t|4. 
Cotações: março, .17 3;4; setembro, 

39 t|4. 
(A's 2 horas da t.)—Mercadi, estável, 

rtan alia. uaBjtl. i ie l i t . 1 n 

(Commercial Telegram Bureauc) 

O mercado fechou hontem calmo, 
com alia de 9 d. 

Opções : marco,37|3; maio, 37|9; se-
tembro, 38|9 ; dezembro, 39|0. 

Vendas, 25.000 saccas. 
Hoje, o merrado abriu apathlco 

com baixa de 3 d. 
Cotações: marro, 37|; setembr o, 

38|0. 

FEC1UMF.TT0 

MEZES 

•NOVA-VORK HAVRE 

MEZES 
Hoje Ant. Hoje Ant. 

Março..,. 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

(1.95 
7.20 
7 . « 
7.sõ 

6.95 
7.2" 
7. tlO 
7.8.'i 

46 1|1 
411 3|i 
47 3|i 
« 1,2 

1C 
ül 11-
17 1|2 
48 I j l 

IUMBURUO LONDRES 

1IEZES 
Hoje Ant. Hoje Ant. 

.Março.... 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

38 
38 1(2 
39 l|2 
10 

37 
37 1)2 
38 1|2 
39 

37[3 
37|9 
38;9 
39,(5 

3C[6 
37| 
38| 
38;9 

E S T A T Í S T I C A S E M A N A L 

Slock lio llavre 

Cafés do Brasil — Í.Oll.OOO saccas, 

conlra 2.027.000. 

lie outras procedências — 800.000 

sarcas, contra 810.000. 

O C A M B I O 

(tu S. PACLO) 

Durante todo o dia de hontem, foi 

mantida pelos diversos estabelecimen-

tos bancários a labella de 13 13|10d. 

sobre Londres. 

Os bancos, hontem, na abertura do 

nosso mercado de cambiaes, sacavam 

uã base de 13 7|8. 

A s II boras da manha, o hrasilia-

niteh Bank fur Deulichtand, ollerecla 

papel repassado a 13 29|32, que, ! 

1 I [9 hora da tarde, deixou de offer-

tar, para adoplar a laxa de 18 7|8. 

Em seguida, os diversos bancos re 

traliiram-se, modificando as suas co-

tações para 13 27|32. 

A's 3 3|4 horas da tarde, o The 
Britisli tínnk of Soullt America sacava 

a 13 7|8. 

Nesta posição permaneceu o mer-

cado multo firme, até ao encerramen-

to, com pequeno movimento de ue< 

goetos reallsados durante o dia. 

O extremos foram de 13 27|32 a 

13 28[32. 

Os solieranos foram hontem nego-

ciados no Bratilianitche Bank /Vir 

Deutscliland, tjondon aii'l fíirer Plale 

Bank, Banco Cominerriale Italiano e 

London and Bratilian Bank, uo preço 

de 18(000. 

A' taxa de 13 7|8, que foi a ofliclal 

de honlem para letras a 90 dias ! 

vista, a libra esterlina vale 178298; o 

franeo, 8688; o marro, (849. 

A' vista, 13 3(4, a libra vale 17(155< 

o franco, 8191;. o marco, BSSa; a lira 

Italiana, (093; ccm réis fortes, (350, e 

o dollar, 3$"97. 

Serviço etpecial iTO Coinmerelo <V> SJJ 
Paulo 

Cotações ein Ltverpool de algoiUo i o 
Brasil, reduzidas ! moeda nacional a> 
cambio do dia. 

Fechamento do dia 18 de fevereiro de 
190.'»: 

Pernambuco, 08712 por kilo. 
Maceió, 08732 por kllo. 
Alia de 0 pontos. 
Mercado, flrme. 

K s o r i p t o p i o <!e a d v a e a » 

e l a , V a o l o m i r a S i l v e i r a o 

l i r e i i n o S i l v e i r a , r u a d e 

S . I t e n t o , n . 4 3 . 

Votas e noticias 
Escreve-nos o sr. dr. Orvllle Derby: 

< Um paulista, na SecrBo livre do 

Estado de S. Paulo, c um correspon-

dente editorial da h'olha Moca rnos-

tram-se muito empenhados em dis-

cutir com alguém, c presumivelmen-

te de preferenciacommlgo, a direrçüo 

que dei, durante anuos, aos serviços 

da ConimissJo Geographlca c Geo-

loglca. 

Na parte que me toca, acho extem-

porânea uma tal discussão, uma vez 

que o governe do Estado entendeu 

disyeu.savel o Inqueçitu que propuz, 

prliicípãí J T dispensar o-mio 

verno do trabalho 

mc discutindo com os que Julgaram 

o contrario, s. Paulo, 18 de fevereiro 

de 1905.-OrciUeA. Derby.. 

r J S a l V n m ? , l 1 u e 0 professor sr. 
Cõrle Brilho, ha tempos dispensado 
do cargo de dlreclor de um dos gra-
pos escolares de Piracicaba, i r ! oc-
çupar na mesma cidade uin Impor-
tante cargo, uo magistério publico. 

Tendo apparec.ldo cm Aplaby va-
r os casos de impaludismo, a Dlre-
ctorla do Serviço SanlUrio commis-
•lonou um Inspector sanitário aHm 
de seguir hoje para aquella cidade. 

O sr. dr. Leopoldo de Rulhões, mi-

nistro da Fazenda, rommunicou ao 

sr. presidente da Republica ter pro-

videnciado para o resgate daquellag 

famigeradas apólices do empréstimo 

de 1897. 

A Caixa de Amortlsaçlo annuncla-

r i o pagamento de juros, até 31 de 

março, e o Thcsouro, até I de abril, 

resgatar! títulos no valor de réis 

5.442:000800), ouro. 

Com isso o Tliesouro economlsarl, 

annualmeiite, 320:520(000, ouro. 

sao alguns contos mais para a tro-

ça republicana. 

De accõrdo rom o intendente mu-
nicipal de Campinas, o dr. Kugenlo 
de Toledo, delegado de policia da-
quella localidade orgaulsou uma la-
bella de vehlciilos. Declarando um 
dos juizes de Direito daqueila cidade 
n lo ter essa tabella valor algum, o 
delegado pediu demissão do cargo, 

Houve ha dias, ! porta da casa do 

coronel Lacerda Franco, uma forte 

tro -a de palavra» eulre s. exc. e um 

vendeiro. 

—NSo pago semelhante conta, bra-

dava s. exc. 

—Como nJo paga í 

—N.lo pago. isso nao é cousa que 

se faça. 

—Mas, então, o sr. nega a conta. 

—Nlo, mas nHo pago. 

—Porque t 

—Porque é uma infâmia. Posso, 

quando muito, pagar, se o sr. fizer 

uma reducçao. 

—De quanto f 

—De um real. 

—De um real i 

—Sim; pago apenas 18399 réis. 

—Ora, essa! Porque n lo paga logo 

os 18400. 

S. exc., pallldo de coléra, ruglu, 

enlSo, fulminando com o olhar o po-

bre vendeiro : 

—Ainda o sr. me pergunta ?!.., 

ERIIATA. . . 

mofino que est! 

agora dando aos seus amigos, conhe-

cidos e desconhecidos, para justifi-

car, nao o seu aclo em si, mas, sim, 

o seu modo de executal-o. 

Emquauto julguei opporluno e pro-

veitoso para o serviço publi™ um 

tal Inquérito e discussão, cancel-me, 

durante quatro longos annos, para 

que se apresentassem, enlre os meus 

críticos, figuras rom a neressaria im-

putabilidade, teciinica e moral, para 

que eu pudesse dlsrutlr coin ellas. 

As poucas que apparcceram (e nín-

guem melhor do que o redator-chefe 

ila Folha Xoca sabe disto) deixaram-

se apanhar logo em lapsos 15o pueris 

tio graves de tccbulca e de mora-

lidade, que me era Impossível, sem 

quebra de dignidade, continuar a 

discusslo. 

Por duas vezes, em 9 de janeiro d„ 

t:»ü2 e 1 de julho du mesmo anua, reptei 

formalmente a directoriado estabeleci, 

mento que era o quartel-general dos 

me.is críticos, para proceder alierta-

meute, e por processos dignos de ca-

valheiros, is mesmisslmas Indagações 

que os amigos anonymos do governo 

agora l io ardentemente desejam ; mas 

só consegui respostas evasivas c com-

proinettedoras dos credilos teclmlcos 

e moraes do dito estabelecimento. 

Finalmente, em 18 de agosto do au-

no passado, reptei o proprio governo 

para formular c investigar as aeru-

sações a que tlnlm prestado ouvido, 

mas que sómente agora apparccem 

Intempestivamente; mas só obli\e 

o resultado que o publico j ! conhece 

Fiquem os mofinelros do Estado e 

da Folha Sova te, com ellcs, todos o s 

mais que concorreram para o facto) 

sabendo que o lo„'ar que eu oecupava 

nlo era tio appetitoso, nem eu tio 

agarrado a elle, que houvesse a menor 

necessidade para pessoa alguma se 

sujar para me desalojar. Agora, que 

è fado consummado, nlo vou sujar 

Tendo terminado o prazo de con-
curso para provimento do oflicio de 

r__, - ' lalieilllu de Sarapuhy, opresiden-

corrente iquclle officlo. 

O sr. secretario da Agricultura, 

por decreto de liontem, reformou a 

Escola Pratica Agrícola «Luiz de 

Queiroz» e expediu o respectivo ro-

guISJnento. 

Nlo é pilhéria. E' verdade. 

Foram c mredidas as seguintes II-
cenças i e -r. secretario da Justiça: 
l mezes, ao sr. Ezequlel Anselmo de 
Oliveira, escrivlo de paz do Klo Ho-
nllo; 90 dias, ao sr. Antonlo de Gou-
veia Gludice, I o tabellllo de nolas e 
annexos de Jaboticabal; 60 dlaj, 
ao bacharel Itodolpho Ferreira San-
tos, juiz de Direito de Parahybuna; 
90 dias, aos soldados Braz Francisco 
de Paula, do 2' batalhão, e Joio dd 
Sousa, da guarda civica; 30 dia' , ap 
soldado da mesma guarda, Antônio 
Ilernardlno AlTonso, e ao furrlel gra-
duado da mesma guarda, Galdlno 
Fernandes da Silva; 00 dias, ao sol-
dado da mesma guarda. Joio Pereira 
de Amorlm e Silva. 

Escreve-nos um catliollco: 
«Está se organlsando em todo a 

Estado a Liga Cathollca da Bíla Im-
prensa. 

O trabalho vai muito adeantado. 
Brevemente, ser! pulilirado o jornal, 
orgam da Liga. Das cirrulares e das 
publicações pela imprensa, consta que 
o novo 'jornal vai ler Jcomo redactor 
chete o conselheiro Duarte de Azeve-
do, e, romo gerente, o dr. Delphlm 
Carlos. 

O conselheiro Duarte de Azevedo é 
republicano governNla e dos quh 
prestam apoio Incondicional. O dr. 
Delphlm Carlos deixou, ha pouco 
tempo, a gerencia do Corre,o Paulit• 
tano. Entregue a essa direrçlo, o no-
vo orgam, sustentado pelos cathotlcos 
de todas as matizes poüllcas, vai ser 
uma suecursai do diário governlsta. 

Teremos, forçosamente, uma scislo 
dos ratholicos. «end> que a grande 
maioria se collorari em opposlçlo ao 
Jornal. 

Para evitar esse desastre, seria con-
veniente que se escolhesse, para re-
digir a folha, um jornalista sem com-
promissos parlldarl s c, na falia del-
fe, seria preferível um monarchlslfc, 
o qual, por nlo ler ambições neste 
reglmen, oITerereria mais garantias de 
imparcialidade.' 

C H R O N I C A 

Não ha nada me lho r que tudo 

« ma is é h is tor ia ! Este r i f ão 

popu lar , en t ranhado n u m ale-

xandr i no razoavel , tem pouco 

senso e, pr inc ipa lmente , mu i t o 

pouoo do c hamado senso com-

m u m . Traduz , entretanto, certas 

situações extraordinar ias da vi-

d a : e tão bem o faz, que a gen-

te chega a convencer-se, cada 

vez mais, de que a phrase deve 

ajustar-se, de todo ponto, & idéa 

emit tenda, nSo a u l t rapassando, 

n ã o chegando a apanhal-a até 

as u l t imas f imbr i as . 

Fo i tal d i t ado que nos occor-

reu, neste instante, ao lembrar-

nos o engraçad iss imo caso d o 

delegado de policia de J und i a hy . 

Aquel le d i g n o moço, c ump r i n do 

á risca as n i o menos d ignas or-

dens de seu chefe, entrara a per-

segu ir o j o g o n a cidade. C o m 

M sem r a z i o , chegara Été res-

Claveis cavalheiros, que, nas 
•a» vagas, a leite- d« pato, ou 

ft doer, f u u a pela orelha da 

sota. Aconteceu, nesse passo, o 

q u e costuma acontecer q u a n d o 

su rgem pessoas de g r ande to-

mo , na pol i t ica dom inan t e : os 

respeitáveis cavalheiros f izeram 

sua queixa & m ã e c o m m u m , q n » 

era, ê, e ha de ser, a inda, p o r 

mu i tos annos e bons , a Com-

missão Central . 

A Comm i s s ão Central , disse-

r a m os jornaes, ag n d o de ac-

côrdo com o sr. chefe de poli-

cia, obteve a demissão d o mo-

ço de legado e a p r o m p t a no-

meação de u m a ou t ra anetori-

dade para o subs t i tu i r . O pro-

pr i o delegado, em cartas diri-

g i d a s i imp rensa , declaron que 

f ô ra demi t t ido , o a causa d a de-

missão . Maa o sr . chefe de po-

licia a f f i rma o co i t r a r i o , de-

po is de aberta esta l ide s ingu-

la r entre o de legado • a Com-

miss ão j i d i ta : a f f i rma que , 

tendo o rdenado terminantemen-

te Be persegu isse a joga t ina em 

t odo o Es tado , n i o despresti-

g i a r i a o fnncr ionar io qne lhe 

poaesse po r o b r a j q n e l l a de-

teraiaaçia 

Conclu indo , assegura o sr. che-

fe de policia que apenas se re-

solvera a ida de u m delegado 

em commiss&o para aquel la ci-

dade, n ã o se demi t t indo , porém, 

o de legado referido. Ora , a 

gente, q ue está po r fóra de tu-

do isso, e assiste de pa l anque 

ás ma is engraçadas cousas que 

a polit ica ind ígena depara aos 

observadores e curiosos, per-

gun ta que d abo de papel re-

presentará então, de hora em 

deante, a auetor idade que n ã o 

está em exercício. 

Se essa auetor idade estava 

procedendo bem, é na tura l que 

a que para lá fo i ago ra lhe si-

ga apenas as pisadas, e, por-

tanto, foi tão somente augmen-

tar despesas ao erá r io publ ico . 

Se estava procedendo mal , de-

via ser logo posta i ma rgem , 

de u m a vez por todas. Nada 

lucra, por tanto , a sociedade com 

a troca in ter ina de peesôss. E 

o que é real, n o me i o de tudo, 

é que o de legado de policia de 

J i m ü a h y n ã o é, p o r e n q u a n t o , 

o delegado de policia, • nio o 

UUUEW 

it<#* o 

d<J*po-

será amanh ã , n e m depois, nem 

dnqu i a u m maa. 

F o i bõa solução, confessemos, 

d ada a u m p r o b l e M diffioil , a 

u m a t ianha que ant ig ia 0 pen-

samento dos nossos senhoi 

Só o que n ão está d irei 

n o m e l impo d o sr. c h ^ e d1 

l icia n o meio de tudo. A resto 

de contas, com todas as expli-

cações que têm apparecido, fi-

ca-se com o coração u m tan to 

apertado, por vêr um homem 

super ior nesta envolta de miu-

desinhas . . . 

Me lhor solução, embora mais 

vermelha , é a que os amantes 

d issaboreados andam a dar a 

seus aborrecimentos. U m mari-

do, ha cinco mezes, q ue nem 

v iv ia de bõas avenças com a 

cara metade, lanha-lhe, u m dia, 

a l i nda face, frescamente, a po-

der de nava lha . N i o façamos 

pesar a penna sobre estas ulti-

mas af f i rmat ivas , que pôde ser 

• i o interpretem de todo a rt • 

lidade do que passou: foi voz 
corrente w s i provável qne a 

voz do povo fosse a q u i voz do 

d iabo e não , de Deus. 

A fora , ao ab r i r da semana, 

u m U r b a n o qua lquer , mal con-

tente de saber que a sua ella 

se desfizera-lo seu amor e ac-

ceitava as fhlS>n" de outro Ur-

bano, corta-íhe a passagem, na 

rua , e vibra-lhe u m a nava lhada 

n o resto. Fo i van tagem n ã o es-

ta r Sasado a inda este ra ivoso 

mofà : dir-s«-ia que o exemplo 

d o (Atro pegara, o j á estava 

dando f rneto! Ass im como o 

caso se d eu , entre noivos, ou 

simplos namorados , apenas se 

p a r w m os factos e os instru-

mentos vulnerantes, segundo a 

tecbaica de suas senhorias os 

meJtaes peritos: nada mais. Os 

a g e n t e dos dous delictos di-

••er0sn completamente, no es-

tadoidiv i l . E v ive Deus !—que 

serid de lamentar , de feito, a 

r ep roducç i o de u m mesmo cri-

me. pqlo contagio da imitação. 

A im i tação nem sempre dá 

sa t i s f a tó r ios resultados. F a çam 

e~Jf. vê* i»q»eHa formo-

expos ição de quadrvs , 

na Galeria do Crysta l , e d igam-

nos, depois, se o sr. Oscar Pe-

reira da S i lva n ã o é art ista me-

nos bom, q u ando so acosta á 

escola f lamenga . Vejam-n-a, e 

pronunciem-se ca lmamente so-

bre a admi rave i Escrava roma-

na. O l hem , com olhos que n ã o 

tenham pressa , para aquel la 

p h an t i s i a dos Chrysanthemos, 

e verão q u e a japoneza do qua-

dro , n ã o obstante ser u m a ja-

poneza at tenuada de l inhas, é 

encantadora , com a sna cabeça 

e a bande j inba cheia de flores. 

P a smem deante daque i la quie-

ta e en fumaçada Cozinha da 

roça, de cu jo tccto pendem fo-

lhas seccas de sapé e se perce-

be irem cahindo os fios de pi-

cumã : lancem o o lhar , afeito 

ás cousas des t i nossa terra des-

amada , q uando n ã o u l t ra jada , 

pela por ta do fundo , e ve jam 

que rico céo e que r ico pedaço 

de natureza ha lá fóra ! Quei-

r am áquel la praia do Onarujá, 

que 6 t ão fiel; áquel la Cabeça 

de grego, é t i o f ina e é 

t i o nobre ; áque l le Enxoval d* 

bancca, t ão docemente feito e 

tão vivo, que nos offerece, pe lo 

curto espaço de uma janel la , 

longcs de céo e de mon t anha 

t ão azues e t ão phantast icamen-

te bellos ! Maravi lhem-se ante a 

Praia de Itapuca, suggest iva 

demais para delia se poder di-

zer, a frio, a l guma cousa em 

chronica, e ante a Paisagem, on-

de avu l tam, chegando a ser sin-

ceras na sua quietez de rumi-

nantes fartos, aquellas duas va . 

qu inhas de u m brasino t i ran te 

a barroso. 

O S. Pau lo f ino faz bem, e 

mostra ter j u i zo , i ndo vêr os 

quadros d o talentoso artista. 

Deve estar sempre nos logares 

bons. N ão é de extranhar , por-

tanto, que estivesse, a inda o ou-

tro dia, na sympath ica festa an-

n iversar ía do Grêmio Polylech-

nico. Bateu as palmas ao con. 

sciencioso d iscurso do orador of . 

ficial, sr. B r an t de Carva lho , 

que foi u m excellente reiatorío 

cheio de verdades e de ohser-

vaqik»-; npplau+iu o represe»» 

tante do Gr i aa i o , sr. Costa Mar-

ques, cu ja palavra teve todo o 

en thns i asmo dos que se dedi-

cam f i rmemente a a m a idéa ; 

es t imou em mui to os poucos 

dizeres do sr. Pu j o l J ú n i o r , q uo 

soffre, em alto g rau , da molés-

tia hereditar ia da famíl ia, a in-

tell igencia fácil e v ibrante : e 

com moveu-se com as expressões 

de u m velho paul ista, de g r ande 

va lo r pelo saber, pelo caracter 

e pelo patr iot ismo, o sr. P a u l a 

Sousa. Com moveu-se, até o ga-

lar im da inagua, com a mor t e 

dessa pobre criança de nove 

aanos , ante-hontem, sob as ro-

das de u m automóvel . 

A c iv i l i saç io vem chegan-

do, cada vez mais, acostuma-

se comnosco, ou acceita-nos, 

ri-se u m pouco á nosss cus-

ta, lança-nos em rosto u m pu-

n h a d o de in jur ias : e, q u a n d o 

nos vê bem entregues, bem seus, 
t a m b é m se d á ao peccaminoso 

prazer de nos a t i rar estas figu-

ras de sangue sos o l hos e s c sS 

carados para o que í n o v o • 

n o d í r t o -

V A LOOHUO ttiLVKgf 
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" 1 . A , A . . I A . Í Ã . . & 4 . , 

> para a ecoraa-
_ j M B n n e U N M o«£-
peleTJl n. MM. de U 

U B M l W i , , 

imposto <j de >0 ríls em selwa « fo-
cai sobre todos os cartazes M"P™J-
so», inanweriptos » IB»do« nos Io-
gares públicos ou distribuídos cm 

*V0 ^gu lamfn to considera públicos 
todos os logares de uso publico, co-
mo ruas, praças, largos, estradas, 
jardins etc., quer urbanos, quer su-
burbanos. O imposto abrange i os 
•Mundos atllxaaos nas portas, Ja-
neilas dos edlflrtos públicos, particu-
lares, estalieteclmentos commerciaes, 
iudustrlaes, bem como aos seus mu-
ros, paredes, telhados e as depen-
denclas que d^em vlsla para lojares 

" PAs"officluas typographicas e litho-
grpphioas n lo poderio dar sabida a 
cartazes som serem sellados, estam-
óllbas inutlllsadai por carimbo que 
imprima a data. dia, meí ,eanno. sob 
pena de multa de «0* a 50|. Os sel-
fos de aununclos manuscrlptoi ser.io 
Inutilizados com a dataeasslgnatura. 
No numero dos manuscrlplos e car-
tazes feitos com lellras typourapbicas 
estío comprrliendldos quer i niao, 
mifr por melo do typos, chapas pró-
prias para lettreiros e as que se 11-
zerem por macbiuas de escrever, ca-

Íimtos. clichês ele. Slo prohlbidos os 
DuUticios e r.^clames de qualquer 

natureza, que revistam formas e dt-
zeres que ae qualquer modo seasse-
ntelliem a notas do Thesouro, sob pe-
na de um conto de réis de multa.» 

Foi creditada a quantia de 4:7884900 
ao dr. Eduardo Lopes da Silva, che-
fe da commlssao sauilarla de Hibel-
rlp Prelo. 

0 'dr . Saturnino dfTürlIo tomou 
hontem posse do cargo de chefe da 
Conimissilo de Saneamento de Sautos 
para onde deve seguir amaniil. 

Qual deites ? 
«Voto 110 dr. Campos Salles, por-

3ue è paulista genuíno, descendente 
e um homem da rija tempera dos 

nossos bandeirantes; e, como paulista 
que sou, nilo posso votar num pau-
lista adoptlro, se bem que admiro o 
Bernardiuo. Além de que, Campos 
Salles teve uma grande qualidade no 
seu governo, governou sem ser gover-
nado, mutiro que lhe trouxe a impo-
pularidade: porque neste paiz, cpien 
nüo se subordina, vò-se logo cercado. 

Teve erros no seu governo, mas 
qual o governo isento delles I Este j i 
evperlmentou, sabe o que vai fazer e 
finalmente: nõo comeu.—l"m que guer-
reou dantes a .candidatura Campos 
Salles.-Y tú—17—»—05. 

Bolhas de sabão 
— V. exe. acha, entilo, que os amo-

res do secretario do Interior pelo Uer-

uardino silo a serio 1 

— Seriissimos. ('ousa de vida e de 

morte. 

— Nilo será apenas.. . 

— Um piresferreirismo ! , . . Xo fun-

do; mas, na fôrma, é mais um pou-

quinho do que isso. E' quasi um des-

vario. Você n l o calcula como etle 

tem emmagrecido... 

— Dos amores t 

— Nlo; de tanto imaginar no que 

deve fazer para agradar o liernar-

dino. 

— Calculo... Elle, nessas cousas de 

Imaginação, não é 14 muüo fértil... 

— Muito ao contrario. 

— E' mesmo, câ entre nós, um ver-

dadeiro Sahara.. . 0 ilerculano é 

quem paga o pato. Apesar da sua 

penúria no genero é o unteo, afinal, 

a quem o secretario p6de pedir soc-

eorro. 

— Um que nAo tem o que comer a 

proteger um esfomeado... 

— Exaclamente. lias, honra seja 

feita ao ilerculano: etle n lo é tio 

bobo, como parece. 

— Nlo! E', mais, ent lo? . . , 

— Um pouco menos. 

—Sim» 

—E' espantoso, mas t assim. 

—Costa a crír I Emflm, como 6 
V. exe. quem o diz. . . 

—Tanto a lo é t io bobo, que acaba 

áa pregar uma partida de mestre no 

•eretario. 

— I 

—Convenceu-o de que o melhor 

• i t » t e ag ra*» a* I M U I O M era.. 

O r i N h • qwM 

—Tirar a cartola I 

—Qual! . . . 

—Deixar a «obrecasacaf... 

—Qual! Couta peior. Um verda-

deiro martyrio para o pobre secreta-

rio. Uma cousa assim como obrigar 

um sujeito a afogar-se. Oma tortura 

Inqulaltorial. Um castigo de chlnez 

Uma horrenda desbumanldade. 

—Cortar os bigodes I 

—Mil vezes peior. 

—Abandonar a dança I 

—Peior-

—Ficar seni tenente auxiliar ! 

—Peior. 

—Com franqueza : n l o sei. 

—Pois é multo slmp'cs. Convenceu-

o de que devia... 
t • 

— ... aprender a lír I 

O GOVERNO DELLK K A I.OfilCi 

Quem chama ao Tlblriçá 

Governo da subinlssSo, 

Ao Cardoso chamará 

Governo sem Instrucçio ?... 

PlSTOIi 

Qna l del les ? 

Ahl v!to algumas das respostas ao 
nosso questionário. Nlo publicamos 
todas, porque nos fallece espaço. 

t)í leitores compreheuderam nem o 
nosso pedido de hontem. Na verda-
de, esta questão das candidaturas, 
levantadas entre banquetes, a reavi-
varem nos candidatos o exercício da 
mastigaçlo, deve ser levada com gar-
galhadas. A arma do ridículo talvez 
seja mais efflcaz nesta época de des-
pudor. 

Eis as respostas: 
• Voto no dr. Manoel Ferraz de 

Campos Salles, porque gosto dos lio 
Biens que sabem corrigir seus pro-
prlos erros. O dr. Bernardiuo de 
Campos é teimoso, mas o dr. Cam-
pos Salles é cordato, desde que lhe 
passe o momento impulsivo. Haja 
vista aquelle contrabando de 14 con-
tos que, como presidente da Repu-
blica, ellc qulz Inzer no liio de Janei 
ro. Logo que a Imprensa denunciou 
o facto, o dr. Campos Salles mandou 
pagar os direitas A Alfandega. Voto 
nelle. 

Juquery, 18 de fevereiro—Lucas Lu 
cio Torres.» 

«Illustrlsslmo sr. redaclor do Com 
mel rio dc Silo Paulo. 

i 7—2-903. 
Voto no eminente brasileiro dr. Ma-

noel Ferraz de Campos Salles, o úni-
co capaz de salvar a nossa Patria, ar 
rancando-a das garras de politiquei-
ros sem lírio, que sícoiislilulrani em 
coinuiandita, fazendo do nosso que-
rido Brasil (especialmente do Estado 
de Slo Paulo) uma propriedade par-
ticular, sol) a liriua— .1 accrda Cam-
pos A Comp. 

Uma victíma da companhia de mu-
tua prolecçlo—Commissüo Central. > 

QUAL DEI.LES T 
Como allega toda a gente, 
—Pretiro o menor dos malffl f 
])pvp tii»r xx R.ampoft S»UM. 

N. Nobre.» 

iSr. redactor—ltespondo il pergun-
ta feita pelo Commercio de São Vatilo 
solire a escolha para prcsidenlc da 
Republica: 

Entendo que ninguém deve votar 
no dr. Campos Salles, porque, além 
de outras, elle n lo teve a coragem de 
Sujeitar a exame os livros do Banco 
da Kepulilica. 

Tamliem todo» devem negar o voto 
ao ar. Bernardlno de Campos, porque, 
afõra muita cousa, foi elle o causa-
dor principal da desgraça da lavoura 
rom o seu relatorio quando ministro 
da Fazenda em 1897, adírmando que 
havia stiperproducçlo de café. Se esse 
facto era verdadeiro, devia elle, como 
estadista, prevenir a baixa repenti-
na da principal riqueza do paiz, au-
gmentando a propaganda para o con-
sumo, afim de que o extrangeiro nlo 

Íiudesse especular do modo por que 
emos visto. 

Voto pela eliminarão de amlios da 
política de uosso paiz e pela restaura-
(tto da tfonarchia.—O caipira logrado. 
—Amparo, 1T—2—905.. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l d a J u s l i g a 

CAVARA CIVIL 

Passagens—O dr. Xavier de Tole-
do passou ao dr. Ignacio Arruda, as 
eiveis 4183 de Soccorro, 4110 de San-
ta Cruz das Palmeiras, 3787 de Sau-
tos e 3781 da capital. 

O dr. Ignacio Arruda ao dr. Pinhei-
ro Lima, a eive! 4093 de Jabollcabal, 
e ao dr. Canuto Saraiva, as eiveis 
4120 de Araraquara e 4097 de Capl-
varv. 

O dr. Canuto Saraiva ao dr. Pi-
nheiro Lima, as eiveis 4034 de Itati-
ba, 4194 de Slo losé do Rio Pardo e 
4120 de Araraquara. 

O dr. Pinheiro Uma ao dr. A"to-
nio Paulino, a eivei 038 da capital e 
ao dr. Francisco Saldanha, as eiveis 
3877 de Bebedouro, 3001. 3972, 3025 
e 4144 da capital. 

O dr, Francisco Saldanha ao dr. 
Brito Bastos, a eivei 3928 do Avaré, 
e ao dr. Autonio Paulino, a cível 
3505 da capital. 

O dr. Anlonio Paulino ao dr. Xa-
vier de Toledo, as eiveis 403Í e 3172 
da capital, e ao dr. Francisco Salda-
nha, a cível 2872 de Santos, e ao dr. 
Brito Bastos, as eiveis 3740 de Limei-
ra e 3932 de Slo José do Barreiro. 

0 dr. Brilo Bastos ao dr. Xavier 
do Toledo, a eivei 3440 da capital, 
ao dr. Arllndo Guerra, as eiveis 4275 
de Ilatiba, 3882 de Santos e 4251 da 
capital. 

JULGAMENTOS 

Appellações eiveis—N". 3930. Jahú— 
Appeilautes, d. Francis^a Carollna de 
Andrade Coutlnho e oulros ; appella-
dos, Sebastllo Hlbelro de Barros e 
outros. Relator, o dr. Ignacio Arru-
da. Negaram provimento. 

N. 4088. Capital—Appellaule, Lúcio 
Veiga ; appellados. Joio Bríccola A 
C. Relator, o dr. Brito Bastos. Nega-
ram provimento. 

N. 4228. Santos—Appellante, Ma-
noel Augusto Rocha ; appellado, com-
mendador Joio Lourcnço da Silveira. 
Relator, o dr. Francl.C) Saldanha. 
Negaram provimento. 

N. 4248. Piracicaba — Appellante, 
Joio Manoel de Moraes Sampaio ; ap-
pellado, o Banco de Piracicaba. Ite-
lator, o dr. Canuio Saraiva. Negaram 
provimento, coulra o voto do dr. 
Francisco Saldauha. 

N. 4200. Santos (Divorcio)—Appel-
lante, o Juízo, ei-ojfirio ; appellados, 
Júlio Ce^ar Barbosa da_Silveira e sua 
™..,„rr. /Tíilacor, o dr. BrtlO BaStOS. 
Necnru» p,o-.lmtm,u. 

Kmbarjos—y. 5.850. Capital—Em-
liargautes, a Fazenda do Eslado c 
Setiaslllo Villaça; embargados, os 
mesmos. Relalor, o dr. Francisco Sal-
danha. Rejeitaram ambos os embar-
gos, contra os volos dos drs. Pinheiro 
Uma c Brito Bastos, que recebiam os 
do sr. Setustilu Villaça, c do dr. 
Ignacio Arruda, que recebia os da 
Fazenda do Estado. 

N. 3.918. ltatiba—Embargante, Ave-
lino Moraes - Teixeira ; embargada, d. 
Jaclntha Caroiina do Brilo. ItWalor, 
o dr. Ignacio Arruda. Receberam os 
embargos, contra os votos dos drs. 
Brito Bastos e Arlindo Guerra. 

Nço votou, por impedido, o dr. Pi-
nheiro Lima. 

N. 4.U25. Espirito Santo do Pinhal 
—Embargantcs, Autonio Jo:é Villas 
Boas Sobrinho e outros; embarcada, 
a Sociedade Recreativa PmlWcuse. 
Relator, o dr. Autonio Paulino. Re-
jeitaram os embargos. 

—Foi desiguada a I* sesslo desim-
pedida para julgamento dos seguin-
tes embargos: 

N. 3.474. Limeira—Embarganles, d. 
Joanua Barbosa e seus Alhos; em-
bargados, dr. Benedic.to Itolim Júnior 
e outros. Relator, o dr. Canuto Sa-
r.ilva. 

N. 3534. Capital— Etnbarganle, An-
tonlo Slanecliini : embargado, Anlo-
nio Bachiul. Rei. lor, o dr. Arlindo 
Guerra. 

N. 3779. Jahú—Embarganles, Cân-
dido Ferreira Campanha e oultos ; 
embargados, Benjamiu Martins Mano 
e sua mulher. Relator, o dr. Arlindo 
Guerra. 

N. 3834. Slo Manoel—Embargante, 
coronel Virgílio Rodrigues Alves; em-
bargado, dr. Si-rgio Floreutino de Pai-
va Meira. Relator, o dr. Ignacio Ar-
ruda. 

N. 3922. Pirassununga—Embargan-
te, a Cair,ara Municipal; embargados, 
Manoel Correia e outros. Ri-lator, o 
dr. Brito Bastos. 

N. 39*3. Plrassuuun?a—Embargan-
les, Simlo Boiier e José Gomes de 
Oliveira; embargados, os mesmos. 
Relator, o dr. Xavier de Toledo. 

N. 3983. Bebedouro—Embarganles, 
Luiz Viero e sua mulher; embarga-
dos, Jose Maria do Nascimento e ou-
tros. Relator, o dr. Antônio Pau Uno. 

N. 4103. Capital—Embarganles, os 
syndicos da massa fallida de Clirls-
tlano Weiiendoerfer; embargado, o 
conselheiro Bernardo Avelino Gavilo 
Peixoto. Relator, o dr. Arllndo 
Guerra. 

—O sr. dr. procurador geral do 
Estado deu parecer nos embargos n. 
4138 da capital e lias seguintes ap-
pellaçfies eiveis: !4IK, 4183, 1189 da 
capital, 3907 de Sorocaiia e 4108 de 
Campinas. 

F ó r u m 

i" officin, escrivão Andrade—Por 
sentença de honlem, proii rida nos 
autos de execuçlo de sentença que 
Joio Alves Borges move contra Pe-
dro Autonio Borges, o juiz da 2" 
vara rejeitou, in-Iimine, os embargos 
deste. 

—Por sentença proferida nos autos 
de appellaçlo do Juízo de paz do 
Braz, em que é appellante o dr. Er-
nesto Moura e appellado Mirlil Deu-
tsch. o juiz da 2* vara negou provi-
mento 1 appellaçlo, para confirmar 
a sentença appellada. 

—Na audiência de hontem: 
O solicitador sr. Meyer Gonçalves, 

por parte de Edmoud Hanau A C., 
propoz uma acçlo ordinarla para co-
brança de 1:280» eontra Aurélio Mon-
tint e asslgnou ao mesmo o prazo le-
gal pnra contestai;!to; 

o dr. Ileltor dos Santos, por parte 
de Jrilio De I Av», propoz uma acçlo 
ordinarla de iudemnlsaçlo, no "valor 
de 5«:000í, eontra Vanorden A C., os 
quaes, apregoados, compareceram por 
seu advogado dr. Agrielo de Camar-
go, que exhlblu procuraçlo e pediu 
rlsta dos autos para rontestaçlo. 

2" o/JIcto, etcrivtlo Lwtgero—y* au-
diência de hontem, o dr. Monteiro de 
Barros Júnior, como advogado de An-
tonlo Júlio Pinheiro e sua mulher, 
aerusou a cilaçSo feita a Zacharias 
Baruel - de Camargo e sua mulher. 

anc in» taruel 
i M l Emílio S s E S s C 

prédio 
onere-

Pram 
mui 
sua mulhML para 
çio de perlloi que avaliem o 
u. M da rua da Esperança, o «I 
ceu para peritos Felizardo Cot II, Dlo 
corldes Ramos e Joio Optlz. Apre 
goados, compareceram o primeiro o 
ultimo citados o declararam nlo con-
correr à louvaçlo. O Juiz, porém, a 
requerimento dos d i an t e , n.n r JVOU 
a louvado feita e mandou que os ai • 
tos lhe fossem conclusos, 

—0 dr. juiz da 8* vara, por sen-
tença de hontem, decretou a liquida-
ção do Sundicalo Agrícola Paulistano, 
nomeando Uquldante o sr. Pedro da 
Silva Carneiro. 

3" o/ficio, escriillo CUinaca—0 Juiz 
da I» vara, por sentença proferida 
nos autos de acçlo ordinarla que o 
dr. Caramtiril Paes Leme move con-
tra Artliur Dlrtscli, julgou pioreden-
tc a acçlo c condemnou o réo ao pa-
gamento da quantia pedida, juros da 
mora c custas. 

—O mesmo juiz recebeu em elTeito 
devolulivo a appellaçlo interposta por 
Pedro Pallet, nos autos de acçlo ae-
cendlarla que lhe movem Geraldo 
Leite A Comp. 

—Na audiência de honlem S 
O dr. Couto de Magalhles, como 

procurador do curador do espolio de 
losó Coulo de Magalhles, accusou a 
cllaçlo feita, por precatória enviada 
a Mogv das Cruzes, a Benedlcto Es-
teliiIa Alvares, para ver renovar a 
instância de uma acçlo ordinarlaquo 
lhe é movida; 

o dr. Ilayeux, por narle dc Eduar-
do Francisco Gomes na Silva propoz 

oiiri uma acçlo ordinarla, para cobrança 
dc í:itü*SJ0, coulra Tancredo Leite 
do Amaral Coullnho, asslguando ao 
mesmo o prazo da lei para coulesta-
ç l o ; 

o dr. Rangel de Freitas, como tu-
tor dos menores Carollna e Ayies, 
Alhos do fallecido José Bento Rodri-
gues, propoz uma acçlo ordinarla de 
reivindicação, no valor de 10:(XM|, 
coalra José Gomes Pereira Lage, que, 
apregoadcr, compareceu pelo seu advo-
;ado dr. Plínio de Godoy, que exhi-
úu procuraçlo e pediu vista dos au-

tos para contestação; 

o dr. njalma Goulart, por parte de 
Carlos do Carmo e Oliveira, propoz 
uma acçlo decendlarla para cobran-
ça de 4:080», contra Llndolpho Aran-
tes Dantas, asslgnando ao mesmo o 
prazo da lei para embargos. 

—Irmlos Giorgl, sendo credores dc 
Irmlos Giovanneltl de uma letra do 
400$, protestaram perauto o juiz da 
4a vara contra a venda que os deve-
dores estío fazendo dos seus bens— 
uma padaria i rua S. Paulo. 

—O dr. Rangel de Freitas, como 
procurador do dr. Ilerculano Chrls-

fiim de Carvalho, juiz de plreilo de 
taporanga reqtiereu ao juiz da 2S 

vara a Intimaçlo do editor responsá-
vel do Eslado de S. Paulo, paro, lia 
irimelraaudiência daquellejuiz, exiil-
Hr os aulograpbos de artigos que têm 

s do puldicados naquelle jornal com 
o tilulo Succeuos de Itaporanga e as-
signados A verdade. 

—0 dr. José Ulplauo, por parle de 
Augusto de Camargo, aggravou do 
despacho do juiz da I a vara que re-
cebeu os embargos oppostos por Ma-
theus Bottari i. excusslo de penhor 
que lhe move o aggravante. 

—A requerimento do llu o Fiscli-
backer, negociante estabelecido a rua 
do Seminário, o juiz da vaia, por 
sentença de hontem, decretou a fal 
leucia do mesmo, nomeando syndicos 
a M. Vllicla A C. 

0° offlcio, escrirao llosa—Na au-
diência de honlem, foi louvado o sr. 
Horacio Berllnck para terceiro perito, 
que faça exame nos livros de Sam-
paio D as A C., na acçlo ordinarla 
que lhes move Eulimio Genlilc. 

Cartório dos Feitos da Fazenda, es-
crivão interino Baplisla—Na audiência 
de hontem, o dr. Mendonça Filho, por 
parte do dr. Virgílio de Rezende, pro-
prtz uma acçlo ordinarla coulra a Fa-
zenda do Estado, em que pede i. 
mesma o pagamento de 23:737íBlH), 
de vencimentos a que tem direito 
9 soa " 

Normal desta capita', desde 1 de ju-
lho de 1901 até 31 de janeiro de 
1903. 

— 0 material da Installa^lo da 
aaeiicla do correio desta cidade, é 
todo velho, quasl Imprestável, e so-
bretudo de um aspecto que desagra-
da á vista. Parece agencia de arraial. 
Entretanto, como é sabido, esta agen-
cia é uma das que maiores rendi-
mentos produzem e enviam á admi-
nistraçlo geralt 

Além di.so, Batataes é j i uma ci-
dade popu osaeelvillsada, merecendo 
por isso uma ageucia mais d"cenle, 
mais de accârdo com o grau de civl-
llsaçlo deste povo e rom a somma 
dos rendimentos da alludida agencia. 

E' bom que o zeloso sr. adminis-
trador dos Correios torne providen-
cias no sentido de melhorar a nossa 
agencia. 

Assim o esperamos. 

PROCBSSOS-CRIME—O juiz da i* vara 
criminal julgou improcedente a de-
nuncia cuntra Fclippe Gonçalves, mo-
torneiro da Ltght, aceusado de haver 
morto, com o veliirulo que dirigia, 
um meuor illho de Fioravaule Fazzol-
iino. 

O juiz appellou, e.c-officio, para o 
Tribunal de Jusllça. 

Urave! M _ 
«r. preMto mi 

Suirlndo a por oompra, pela «ili 

e 500f. 
Nada mais havendo a trator,] 

cerrou-se em seguida a sesslo. 

íantia 

en-

pu-

vio 
sni. 

C a a a r a B l a n i c i p a l 

Sol) a presldenela do sr. Gelullo 
Monleiro, secretariado pelo sr. Gomes 
Cardim, reallsou-sc hontem a 3» ses-
slo ordinarla da Câmara Municipal, 
correspondente ao corrente mez. 

Feita a chamada, verillcou se a 
presença dos seguintes vereadores: 

Horta Júnior, Cândido Motta, A. 
Amarante, Asdrubal do Nascimento, 
Pisa e Almeida, Urbano Azevedo, Ni-
colau ltaruel e Correia Üias. 

Lida e approvada, sem debate, a 
acta da sesslo anterior, passou-so ao 
expediente. 

Foram enviadas à mesa as seguin-
tes indicaçõ"s : 

do sr. Correia Dias, para que a 
Prefeitura mande fazer o alargamento 
de passeios na rua I). .Maria Thereza; 
para que o sr. prefeito interceda jun-
to á admlnistraçlo da Light or.d t'o-
wer, no sentido de fazer as liga-
ções neces^arias, afim de se estanele-
cer uma linha circular para quo os 
bairros de Villa Mariana e Santa Ce-
cília possam ficar em eommuulcaçio 
directa com as estações da ingleza e 
Sorocahaua; para que a Pre;eitura 
mande calçar a paralltplpedos a par-
te da rua Porto Seguro compreneu-
dlda entre a avenida Tiradendes e a 
rua itaporanga, inclusive o trecho 
desta rua que serve de estrada para 
o Club de Regatas: para que o sr. 
prefeito ordene os reparos urgentes 
de que necesiila a rua Alfredo Pujol, 
entre a rua Volnn a s Ia Patria e o 
pateo do quartel leüeral, em Santa 
Anua; 

do sr. Gomes Cardim, para que se-
jam executados os melhoramentos 
que está a reclamar a rua Santa Cla-
ra, próximo 4 rua Caxoeira; para 
que seja reparada a rua Joio Jacln-
tho; para que o sa. prefeito procure 
obter reducçlo das passagens da Light 
na iiaiia irne, do centro da cidade, 
vai até a Penha, o que pode ser feito 
sem prejuízo da companhia, desde 
que se estabeleçam duas seeçfies na-
quela linha, a 200 réis cada uma, 11-
eand) o ponto para a Penha na ser 
íjunda secçlo, onde haverá uma sala 
e espera para os passageiros. 
O sr. Cândido Motta Justificou 

o seguinte requerl-enviou á mesa 
mento: 

• Entendo, por serem Isentaslde^m-
posto predial as habitações situadas 
frtra do perímetro urbano, que a Ca-
mara deve ofliclar ao governo do Es-
tado solicitando cópias do auto pelo 
qual foi mandado fazer o lançamento 
desse impostolna Penha, Pinheiros e 
outros dlstrictos sub-urbanos., 

Este requerimento foi approvado, 
contra o voto do sr. Gomes Car-
dim. 

Na ordem do dia, entrou em dls-
cusslo, e foi approvado sem debate, o 

GHHOHICi SOClil 
A N N I V E R S A R I O S 

Faz aunos hoje: 

O sr. dr. Azevedo Marques, I A ] 
ado federal. 
N A S C I M E N T O 

Communtcam-nos a exma. sra. d . 
Maria de Vasconcellos de AlmMfa e 
o sr. Christiana Castanho de Almei-
da, professor na estaçlo do Rlo-Cran-
de, o nasrlmento de seu primogênito 
Phtdlas, ao qual auguramos prftines 
felicidades. : i 

BAPTiSADO 
Baptlsou-se hontem, nesta eapital. 
menino Alcides, filho do sr. " Jo io 

Borges Fleming, residente eià Am-
paro. f . 

Foram padrinhos o sr. dr. Sll 
de Almeida e sua exma. esposi 
d. Prescillana Duarte de Almel 

No Instituto Silvio d$ Almeida, foi 
servida lauta mesa de doces aos con-
vidados. 
C A S A M E N T O 

O sr. Hlppolyto da Silva Pinto o a 
exma. sra. Alvinia de Toledo Pinto 
tiveram a gentileza dc participar-nos 
seu casamento. 
F E L I C I T A Ç Õ E S 

Completou, honlem, seu ctjfso de 
preparatórios a senhorlta Eunjüe Gui-
inarles, filha do saudoso professor 
sr. dr. Fellx Gulmarlcs. 
FALLECIMENTOS li ' 

ICm Santos, fallecen a sra. tf. liaria 
José Buerl, esposa do sr. Antônio 
llyrannl. , T 

—No Rio, o sr. Nicolau Rlmffll. a 
sra. d. Maria Adelaide de Miranda 
Mendes, osr. Francisco RemlgidVieira. 

Prefeitura jí; 
Communicou-se ae sr. dr. dlrector 

da Renarllçlo de Águas c Exjtoltos 
que pode ser levantado o calçamento 
lia rua Glycerlo, em frente ao u. 106, 
para llgaçlo de exgoltos. 

—Devoiveu-se ao sr. dr. dlrcfltor da 
Reparliçlo dc Estatística e M b t v o 
do Eslado o mappa or;anlsaao do 
movimento do gado abatido cm 1904, 
no matadouro Municipal. 

—Acc.usou-se ao sr. dr. rltrfe do 
Policia o recebimento dc autos de mul-
las por iufracçlo de leis e posturas 
municipaes, acompanhados da.impor-
taucla de 81$000 e de bilhetes "4e lo-
terias. 

—Delermlnaram-àc os seguintes pa-
gamentos : 

1:142|000, n Raphael Ferrara, pela 
construcç.lo de uma escada de pedra 
na testa do dique do mercado, junto 
á ponte do aterrado do Carmo ; 

3389920, a Bernardo Morelli, pelo 
fornecimento de cadiros para a Jirbo-
risaçlo da cidade, no mez liado ; 

Ifí74830, a Joio Anlonio Piòheiro, 
importancia descontada dos paga-
mentos leitos pela llliimlnaçlo da Pe-
nha de França, nos mezes de novem-
bro e dezembro do 1901; 

I55$8(X), a Raphael Ficondo, pela 
coustrucrlo de passeios em frtnte ao 
prédio ú. 15 da alameda Barlo da 
Limeira, no mez ultimo; 

i50}000, em restituição, aoiiiadrc 
Paschoai Gazlnen, que csuclonou 
para garantir a proposta apresentada 
por José Verlaugieri, para construc-
çlo dc uin muro dc lecho ao longo 
do ierreno municipal da rua da í uu-
dlç.lo. 

—Achiun-se approvadas na Dlre-
cioria de Obras, A rua do Commer-
cio, n. 10, as plantas apresentadas 
pelos srs. Joaquim Bemariles, Samuel 
Baldlnelti, Jacoh Nerath, Carlos j^uro, 

I*. de .'Siqueira, FraiSfeo 
Luccl, Miguel Plttosci e Anioulb dc 
Oliveira Barretlo e pela Empresa 
Cooperativa Predial e pela exma. sra. 
d. Anua Coimbra Simúcs. 

Devem comparecer A mesma re-
partição, para esclarecimentos, os 
srs. Domingos Mossa, Miguel Marzo, 
Carlos llcrccque, Nicolau Simeone, 
Francisco Caslmiro e Antonto Dias 
da ^ilvo. 

— iequcrlmentos despachados: 
i>-- Carlos Browne, Ferreira & Ap-

jiarlcio e J. Herrero Vargas, sobro Im-
posto—Ao Thesouro, para os devidos 
fins; 

l)c Francisco de Barros, sobrfc-con-
slrucçfto; Je-utuo Franco de Oliveira, 
padre Autonio Benedlcto de Camargo, 
Mio Buono e Nicolau Mosolo, pedin-
do apiTovaçlo de plaula—A' DlrdClo-
ria de Obras, para os devidos Ilns; 

De José Alvares, pedindo licença 
para collocaçio dc lettrelr —Compa-
reça á Secretaria Geral, para esclare-
menlos; 

De Cottlnl A C„ pedindo licença es-
pecial—Sun, cm lermos; 

De Emílio Casllguani, pedindo li-
cença para abrir uma fabrica de cer-
veja—Sim, em termos. 

De Fortunate Jovlnl. Caetano JCan-
dclarec Aqulllna Beneveuuto, pedindo 
licença i ara quitanda; SuinnôTdos 
Santos, pedindo licença especial: De-
biazzi Lulgi, pedindo'licença palh jo-
go dc bolas; Giorgl A Gigli, pedindo 
licença para pharmacla: Manoel Aa-
tuues dc Macedo, José Martins H^Sre 
Autonio de Camilis, pedindo 
mento de multa—Sim. 

vido e requisitando i 
dico para a verificação do oldto. 

Hoje podemos dar malsclreomstan 
ciada noticia do facto. 

Barbaio, sem duvida, foi o crime 
do que foi vletlma nauuella esta 
Antonto Joaquim Raliello 

Raliello era português, viuvo, e 
tava pouco mais de «fl («unos, i 
dlndo lia multo ua referlua estaçlo. 
Perdera a vletlma do lmrbarà nssas 

llaçlo 

proprleu-

' d o ^ " 

sluato um irmlo que era 
rio alli, e como uulco hu 
cedia ao Inventario dos lienl 
lecido. 

Desejando repatriar-se reduzia, Ita-
bello, a moeda corrente os bens que 
lhe tocaram por herança, guardaudo 
o ptpdueto das diversas transacçOes, 
quo subia a 20 cou o .de réis ap-
proxlmadamenic numa saccola costu-
rada no forro docollete. 

Aute-hontcm, entre 1 c M a t a s da 
tarde, foi a virtima p n c t l M a por 
cinco italianos, que, pretextando exa-
miuar uma propriedade sua, pouco 
distante da estaçlo, c chegados ao lo-
g.ir, completamente decerto, alaca-
ram-n-o, vlbrando-lhe Ires profundas 
navalhadas no lado esquerdo do pcv 
cc ç i, deccpando-lhe toda a camada 
muscular até o larvnge e pharynge, 
numa exleuslo do 16 centímetros. 

Depois dc cabida por teira a vletl-
ma, o agoulsantc já, aluda recebeu, 
no corpo, varias c profundas fa-
cadas. 

Foi feito o exame do corpo de de-
licio pelo dr. Xavier de Barros, que, 
por dclcrnilnaçilo do dr. chcfe dc po-
iefa, honlem, seguiu para alli. 

Commettldo o crime, quo teve por 
movei o roubo, os assassinos fugi-
ram. 

Afim de auxiliar a captura dos cri-
minosos, seguiu uma força de 10 pra-
ças do 1" balalhlo. 

Tres dos criminosos slo conhecidos, 
um delles, Douato Cento Ducate, 

que estt preso, sendo hontem inter-
rogado pelo dr. José Roberto, I o de-
legado auxiliar, negou que tivesse 
tomado parte no delicio quo lho era 
Imputado, mas calilu em multas cou-
Irnd O .Õ P S . 

O sr. Ramlro Araújo ofTereceu-nos 
um exemplar dc Priiiiicias, mazurka, 
da lavra de NVnê Araújo o dedicado 
ao nosso oiTerlante, 

- d df. JL . _ 
criminal eipedlu tentem mandado de 
prislo contra Antonto de Paul* Mar-
fins, condemnado pel® mesmo Juli 
no grau medlo do artigo 3W do co-
dlgo penal, U dlaa e ( I heras de prl 

m virtude de processe 
Theophllo Nobrega, 3' 

ncumbido 
feito 
delegado, de exe-

ellular, em virtude de processo 
pelo dr. The " " ' 
ado, que foi 

eulaf o mlniado. 
—A refiulsIçSo do 5o subdelcgado 

do Bfaz, capltlo losé Flrmlno, foi 
medicada na Policia Central pelo dr. 

ârclier de Castilho a mulher Rosa 
arla d® ConcelçSo, moradora na rua 

Esperança, 50, A qual foi aggredlda 
por dous indivíduos lifccanheeTdos ua 

qual foi aggredlda 
por dous indivíduos dfccanhccTdos ua 
rua Anlouia de Queiroí, ás 10 horas 
da noite, mais ou menos. 

Rosa eslava contundida na face es-
querda o na cabeça. 

—Esl» concluído, devendo ser bre-
vemente enviado ao sr. dr. chefe de 
polida, o inquérito Instaurado pelo 
sr. 4" subdelcgado da 5* clrcumscrl-
pçlo esjjtra José Fernandes Pontes. 

Coqueluche, asthnia, bronchites o 
tosses em geral, curam-se com o uso 
do Xarope Gloria, & venda em todas 
as pliaj^lflcias e drogarias. 

SFOBtf 
i, 

solecçlo 
darmos palpites 

Esllo retidos ua Reparliçlo Geral 
dos Telcgmjdios os seguintes des-
pachos : de Valparafso, para Harla 
Andreolti, rua Paula Sousa, 9 ; dc 
Santos, para Beglnaldo Fllpl; da Ba-
hia, para Lownsliury, ao cuidado da 
Agricultural Station. 

Deve chegar hoje, do Ribeirloílnbo, 
preso, o sargento que, lia peuco, 
revoltou o destacamento policial des-
sa localidade contra o delegado de 
policia. 

Pela quadrilha de ladrões que es-
tabeleceu o seu quartel-general em 
Bragança, onde têm zombado de to-
das as diligencias pollciaes, foi assal-
tada a casa em que reside o sr* Agos-
tinho Paulino. 

Sendo presentldos, tentaram eva-
dir-se, cliectiiando-se, porém, a pri-
slo de um do» assaltantes, que foi 
remettido a cadela de Bragança. 

O Í^. d a . ~ F e r 

Ante-hontem, por volta das 8 ho-
ras da tarde, o italiano Ângelo All-
cechino, com 35 annos de euade. sa-
hiu de sua casa, A rua Maria José, 
n. 2, e n lo mais volUB. 

O corpo do Infeli» foi honlem en-
contrado na rua Martoel Dutra, A 
beira de uma barranca que alU 
existe. 

Para o local seguia o dr: Arelier 
dfe Castilho, afim de verificar o obtto. 

O cadaver n lo apresentava Vestí-
gio de lesões, nem outro qualquer 
slgnal que denotasse crime. A' vista 
disso, o medico attrlbulu a morte a 
uma congestlo alcoólica; nlo obstan-
te isso, mandou remover o cadaver 
para o necrotério do Araci, afim de 
ser hoje autopsiado. 

Acham-se expostas na vitrine da 
easa A Lourdet, 4 rua Direita, 43, IS 
cruzes que v lo ser levadas por uma 
commisslo de peregrinos, na próxima 
peregrinaçlo â Terra Santa, e depois 
de eollocadas no Santo Sepulero de 
Nosso Senhor e devidamente bentas e 
Indulgencladas, serio trazidas para 
servirem na Via Sacra e Caiv rs que, 
com approvaçlo do bispo diocesano, 
se projecta construir na collina do 
Santuário de fi. S. Apparecida. 

O trabalho é d*s odletnas de sr. 
Antinlo De Morso, a rua Brigadeiro 
Toblas, 75, sendo algumas das cru-
zes feitas com madeiras da egreja do 
Rosário, desta cidade, recentemente 
demolida. 

O sr. Joaquim Leal Monteiro velu 
honlem ao nosso escrlptorio e rc-
latou-nos que, eslaudo preso ua Po-
licia Ceniral o seu pae sr. Sohaslilo 
Monteiro de Assumpçlo, lem Ido di-
versas vezes áquclia repartição le-
var-lhe roupa e comida; entretan-
to, lem sido obstado a fazer a entre-
ga pelo sr. dr. José Roberto Pentea-
do, 1o delegado auxiliar, sobre pre-
texto dc n lo mais se achar alli 
preso, que foi transferido pnra a Ca-
dela Uulillra, quando sabe que o sou 
pae aluda n lo foi transferido para 
alli. A' pessoa rom que falara, o sr. 
Leal, ohjeetou-lhe que o I o dele-
gado auxiliar lhe houvera dito ter 
sido feita a transferencia, c olileve, 
em resposta, que, na Policia Central, 
quando se traia de um caso doslc 
gênero, costumam mentir muito. 

Esta .vai com vista aosr. dr. f d e l e 
gado auxiliar, a quem pedimos seja 
mais humanitário, pois o sr. Assum-
pçlo está preso desde quarta-feira 
passada c sem roupa para trocar. 

Segundo communlcaelo do delega-
do de policia de Dous Córregos, está 
acampado nessa localidade nume-
roso bando de ciganos, que tem pra-
ticado toda a sorle de tropelias. 

Allm dc reprimil-os, seguirá para 
alii uma escolta da :orça policial. 

Chegou hontem, devldainento es-
cplladp, de Sjintojf JosérJoaquim de n^ lo dojiontem, (>1)6.5 mm. 

Esto IndlviSuo foi, ha tempos, con- mo, 54*. ' 
deniuado pelo Jury desta capital, a 
s aunos dc prislo cellular, por crime 
de incêndio. 

THE ATROS ETC. 

1 ' o l y l h e a m n 

Com uma enchente á cunha, a 
companhia que trabalha no Po ythra-
ma, representou hontem novamente 
0 lladalo. 

Hoje, em matincc o 1 nolle, repre-
senta-se a mesma peç.t. 

S n l ã o í l>ne l t 

O grupo arllsllco de variedades, do 
qual fazem parle as netrizes senhorl-
tas Cousuelo lllles o Gloria 1'lles, da-
rá hoje, naquelle sallo, o seu ultimo 
espectaculo com a desopllante come-
dia Os doui bebes, a zarzuela, em um 
acto, Pinto, Leilão A C'„ concerto o re-
cita tivos. 

Está cm S. Paulo e deu-nos hon-
lem o prazer dc sua visita o sr. Pat-
tapio Silva, que obteve o primeiro 
prêmio do Conservatório de Musica 
do Rio. 

O sr. Paltapio pretende dar uin con-
certo nesta capital, com a celebre 
flauta que desapparecera do Conser-
vatorio c que lhe perlenee. 

Auguramos-lhc um l eito triumpho. 

T I R F 

Parque Anlarcllca 
.. direclorla do llyppodromo An-

larcllca resolveu adiar para o outro do-
mingo as corridas que se deviam r. a-
lisar hoje, contluuando abertas as 
insrrlpções para dous parcos de sella 

um de tulkys. 
Ilyppodrumo Paulistano 

O programma para as corridas de 
hoje está Ulo bem organlsado, que 
dimcll se lorna fazer 
dos anlmaes, para ( 
aos leitores e amantes deste genero 
de sporl. 

Todavia, arriscamos e propheti-
sainos que os vencedores serio: 

Perigoso, Dohemta. Azar, Lyra. 
Cyd, Tamoyo. V r > Mlar. 
Vendei», Rio Grande. Azar, Binóculo. 
Argélia, Pérola. Azar, Caporal. 
Seccion, Vesper. Azar. Buenos-Aires. 

ASSOCIAÇÕES 
ASSOCIAC.Xo BENEFICENTE 0 . PEDRO 11 

—Essa dlsUucta sociedade instailou 
sua séde social á rua 15 dc Novem-
bro, u. I. 

H O J E 

mvRRSuES — Polylheama, em ma-
tinês, e A nolle, O Badalo; Casino 

- Paulista, tiro ao alvo; Jardim da Lu;, 
musica á tarde c A nolle ; Jardim do 
Palácio, musica á noite; Circo Ame-
ricano, largo do Coraçlo de Jesus, 
e Circo Francols, praça dr. Joio Men-
des, especlacúlo A nolle; Jockey Club 
Paulistano, corridas 110 prado da 
Mortca; Club da Pela, quinlelas, no 
Fiontlo liíla Vista; Club Mhletico da 
Pelota, Idcnt, Idem. 

roí.iciA—Estarlo de serviço, ua Re-
parliçlo Central: de dia, o dr. 1* 
delegado auxiliar, e de noite, o dr. 
2o delegado. 

No gabinele mediro-legal, farA o 
serviço interno o dr. Honorlo Libero, 
e o externo, o dr. Xavier dc Bar-
ros. 

Presidirá o espectaculo do Pvly-
theama, na malinée, o dr. 3" delega-
do, e á nolle, o dr. 4° delegado. 

I K F O K M A Ç Õ J G S 

o TEMPO— Boletim Sleteorologfco da 
Commissao Cewjrapliica e Ikologica— 
18 de fevereiro—Baromelro, a 0®, Is 
7 horas da manbl , 697.6 mm.; 2 ho-
ras da tarde, G38.3 mm.; 9 horas da 

« R É 3 
•01000 
M»000 
I0KM0 

K«000 
41000 
4(000 

BMBI • 83600 
1IM1I • 118840 
34101 a 34110 

C E N T H M S 

HM01 a 63700 
118801 a 118900 
34101 a 31100 

rm A M 

Todos os números terminados em 
S6 Um 1*000. 

Todos os uumeros terminados em 
• têm 1(00. 

Excepluaddo-se os terminados cm 
56. 

Pela Companhia Nacional de Lote-
rias dos Estados— J. C. dl Oliveira 
Ilosario. 

Indicador 
K a d l o o i 

DR.*I. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade do Paris, clrurgllo da Be-
neficência Partugueza e d» 9. Casa.— 
Especialidade: moléstias do senhoras, 
dus vias urlnarlas e partos.—Reslden-
ria: rua Brigadeiro Tobias, 91-A. Con-
(Ultorlo: tua de S. Bento, 30-A (das 
l í ás 3 1|2J. Telephoue, 301. 

DR. OLIVEIRA BOTELHO-MODF.S-
TIAS NERVOSAS K ClHUROfA Eli (IBaAf.— 
Moléstias das vias urlnarlas, syphtll-
llcas e da pelle. Estreitamento da ure-
thra, tratamento sem ddr. Hydrocele, 
cura radical, sem dúr.—Tumores, pe-
dra e cattiarro da bexiga.—Tumores 
do selo, do utero e dos ovorlos.— 
Flslulas e ulceras antigas. Operações 
nos ossos e nas articulações.-Con-
sultas do meio-dia ás 2 horas da Ur-
de, 110 Sanatorio llydrotlierapico, rua 
S. Paulo, 47. 

DR. BIUTTO PEREIRA — Medico-
Especialista em moléstia da infancia. 
ConsuItorlo. rua Marechal Deodoro, 
15-A, de 1 hora Ia 3. Resldeucla, la-
deira do Carmo, 43. 

A g ré re L idgerwood 

The Lidgerwood Mfg. Co. Ltd. avisa 

a seus freguezes e ao publico cm ge-

ral que a recente gréve que se ma-

nifestou em suas offleluas, em Slo 

Paulo, está agora terminada pela vol-

ta ao trabalho, debaixo de novas 

condições propostas pela gerencia, da 

maioria dos seus velhos e peritos ma-

ehlnlstas e ajudantes. 

As ofilclnas, cITectlvameiilo reorga-

nlsadas, esllo agora na po>içlo de 

se encarregarem da execuçlo prom-

pta e exaeta das ordens confiadas ao 

seu cuidado. 

Loter ia de S . P au l o 

A lliesouraria das loterias do S. 
Paulo enlrou hontem para o Thesou-
ro do Estado com a quantia de dous 
contos quinhentos e oilenta mil reis, 
de sello, beneficio e Indemaisado da 
loteria de 40:00r<000, em favor da 
Santa Casa de Misericórdia da eapi-
tal. cuja extraeçlo realisar-se-i ama-
nlil, ás 3 horas. 

Pelos agentes de policia Dantas e 
Pimenta, foi preso, rm Belém do Des-
calvado, Caetano Gludiceque é mem-
bro da terrível quadrilha de Iadrfies 
que tem Mzldo em constante sobre-
salto aouefle mmilciplo. 

Verificou a policia ser Giudice o 
auetor de d >us assassinatos pratica-
dos em S. Cruz das Palmeiras. 

req t ienas oecorrcneias 

Anle-bontem, Eugênio Bolognese e 
um ouro indivíduo, furtaram da ca-
sa em coiistrueçlo na alameda Clet-
te, 31, de propriedade de Nicolau 
D'Arenzlo, um encanamento de cobre 
e o venderam per .1» a uma easa da 
rua das Palmeiras. 

O proprietário da casa apresentou 
queixa ao dr. Masearenhas Neves, 2* 
su>ide:egado de Santa Iphygeula, que 
prendeu o gatuuo, entregando o êu-
canamenlo ao dono. 

—O dr. Oscar llorta, 1" subóelega-
do do Sul da Sé, vai remetter hoje, 
por Intermedio do dr. Theophllo No-
brega, 2° subdelcgado, o processo 
eontra Joio José Ma u W sua mulher 
Amélia Malull, pelo «rime de lenorl-
nlo. 

—Na audiência de hontem, do dr 
Theophllo Nohrega, ii' delegado, fo-
ram processados os vagabundo* Lolz 
da Bosa Ramos, Alexandre Boanova, 

Venlo predominante, até is J horas 
da tarde, NW. 

Chuva (em 24 horas), 18.0 mm. 
Tempo geral, coherlo. 
niSPF.NSARlO Ml. CLEMENTK 1-F.RREinA 

— Darlo consultas amaulil, naquello 
Dispensarlo, 4 rua Llliero Badar<5, n. 
20: de II horas ao meio-dia, o dr. 
Eduardo Magatliles; de meio dia á I 
hora, o dr. Monleiro Vianna; dc I ás 
2, o dr. Luiz Ribeiro; de 2 ás 3, o 
dr. Tilo dc Si Macedo. 

MATADORNO—No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos honlem 196 l>o-
vinos, 164 suínos, fio ovinos e 17 vllel-
los. 

InuUllsados: 2 bovinos, 2 suínos, 29 
pulmões, 2 ligados e 11 intestinos del-
gados de bovinos; 19 pulmões e 6 li-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, estreita. 
SANTA CASA—Movimento do hospital, 

no dia 17 de fevereiro : 
Existiam 490 enfermos; entraram 16; 

saliiu I; falleceu I; existem 604. 
Consultas, 113. 
Receitas aviadas, 283; pequenos cu-

rativos, 33, operações, 4. 

MOVIMENTO RELIGIOSO—Na e;reja da 
Ordem Terceira do Carmo, houve 
hontem inlssa pelo padre commlssarlo 
sr. Camllto Passalacqua, ás 8 horas, 
com cânticos e ladainha do Nossa Se-
nhora, lucensaçlo ao aliar e canto 
das jaculaturlas á Virgem do Carmo, 
encommeudaçlo dos linadns da Or-
dem e estaçlo do jazigo por todes os 
Irmlos defuntos. 

Hoje, por ser o segundo domingo do 
mez, haverá a procisslo de costume 
pelo pateo da egreja, logo depois da 
ndssa de 8 horas, e, em seguida, lien-
çam do Santíssimo Sacramento. 

—Haverá hoje as seguintes aulas 
de catechlsmo: em S. Francisco, 
matriz do Cambucy e Santuario. do 
SS. Coraçlo de Maria, ás 2 horas d 1 
tarde; 110 Santuario do SS. Coraçlo 
de Jesus, de 1 ás 2 horas da tarde, 
para os meninos, e, de 2 e meia ás 
3 e mela, para as meninas, bavend) 
pratica c bençam do SS., no inler-
vallo, entre as duas aulas. 

L O T E R I A S — Resumo geral dos 
prêmios da loteria da capitai federal 
exlrahlda hontem: 

PRÊMIOS DE 50:000| A r,:000« 

6074 50:1004 
23422 5:000» 

IRF.M10SIIE .100) 

293 27427 

PRÊMIOS DE 2 C 0 | 

2131 3036 3392 69M 9254 10973 
20427 25247. 

PRÊMIOS DE I00S 

2031 3244 3501 4311 5261 6723 
7533 7672 7809 8738 9238 14030 
14520 16769 19891 20809 25105 
29023 29177 29845. 

APPROXIHAÇ.SES 

6073 e 6075 2004 

DEZENAS 

6071 a 6CM0 150» 

CENTENAS 

6001 a 6100 15» 

UNAts 

Todos os números terminados 
4 tém 6|. 

Telegramma recebido pela agencia 
do sr. "-*-— 

CLINICA DO DR. JAGUARIBE -
Reabertura da clinica — Previna aos 
meus clientes que estarei uo meu es-
crlptorio das 1 2 is 2 horas, dos dias 
utcls. Rua D. Vlrldiana, 30. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Re-
sldeucla: rua Marquez de Ytú, 41 
ConsuItorlo: rua S. Bento, 3k Tele-
phone, 204. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia c moléstias de senhoras.— 
Consiillorlo: rua de S. Bento, 13. Re-
sidência: rua Yplrauga, n. 8, 

lir. ALBERTO PIECI1—Antigo chcre 
4» Clinica ophtalmologlca da Facul-
dade de Medicina de Bordeos (França) 
professor livre do ophlalmologla. 

De 1 hora ás 3 horas—41, Rua Slo 
Bento. 

DR. MELLO BARRETO — OOTUSTA 
—Membro da Sociedade Franceza do 
Ophtalmologia e da Academia America-
na de Medicina. Escrlptorio: RuaDi-
íeita, 34. Ilcsidcncla: Avenida Rangel 
Peslaua. 96. 

OCULISTA-Di-.P. Pon/iífli—Ex-che 
fc de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 annos, freqüentou as prln-
rlpaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz c ouvidos, em Berlim, Paris o 
Vienna, transferiu sua residência para 
esta capitai. 

Consultoria: Rua de S. Bento, 31, 
de I ás 4 horas. 

Besidencia: Rua Victorlno Carmil-
o, 29. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moleslias do coraçlo, pul-
mões e de crianças, atleude a cha-
mados em sua residência, i rua Bri-
gadeiro Toblas, 92. ConsuItorlo, rua 
16 de Novembro, 16, de I As 3. 

. DR. G AM A CERQCE1RA—Clinlo» UM— 
-o»r „ „,.. K, mi B especiaimemo de 
criaBças. Residencla e cousultorio: nla 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de I 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephoue, 1029. 

CR. BUENO DE MIRANDA - Esp. 
clhos, curidos, nariz e garganta, discí-
pulo do notável ocullsta Moura Brasil, 
rom pratica de Paris o Vienna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. elTectlvo da Poly-
dinlca do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 4s 3—Re-
tld.: 27, Rlachuclo. 

cm 

geral Ruben Guimarles. 

Loteria Esperança. 
Resumo do» prêmios da 151» loteria 

Esperança, «li- extraeçlo reatlsada 
em Aracajú, em 17 de fevereiro de 
1905. 

«3M8 12:0004 
118883 i '«KJt 
34107 JOOOI 

2 PRÊMIOS DE MO% 

113002 157328 
10 FREVTOS DE 200» 
7488 39837 54474 85775 

130600 133977 142983 173881 
15 PRFWOS nr Kf<t 
31189 34683 8I.W, M-tH 

90990 91.105 100» V87 138430 140195 
!5<J28ã 151433 15788» 19348» 198708. 

3211 
112017 

21* » 

DR. V1RIAT0 BRANDÃO - Clinica 
n edico-cirurglca e espccialmentg mo-
letllas dos organu genllo-urlnarlot, 
frlie e tiiphili». Consultas da I 4» 3, 
rua da Bôa-VIsta, 41. Residencla, lar-
po da Liberdade, 33. Telephoue n. 103. 

DR. RUBIAO MEIRA—CIfnCea medica 
—Cbefe do serviço de clinica da San-
la Casa. Residencla—Alameda Barlo 
dc Limeira n. 51. ConsuItorlo—S. Ben-
to, 45, da I is 2 boras. Telephone, 
£49. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e mola», 
tias de senhoras). Residencla, rua daa 
Palmeiras, n. 11. ConsuItorlo, rua de 
S. Pcnto, n. 03 (de 1 4s 2 1;2). Tele-
plKLe, 1019. 

DR. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista em n olestlas das creanças, com 
pratica dos prlncipaevbospltaes da 
França, Itália, Áustria, Allemanha e 
Inglaterra. Residência, rua Maria The-
reza, 23. Telephone, 66. ConsuItorlo: 
rua S. Bento, 57. Telephoue, 698; de 
12 ás 3. 

HR. BERNARDO 
—Moléstias internas 

DE MAGALHÃES 
(Clinica medica). 

Itrsidencia: rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: lua Direita, 10-A, da 1 4i 
ü 1 cias. 

DR. J. THOMAZ DE AQCINO—MEDI 
ro P A R T E I R O . EspeelaUstaem moléstia-
de tenhoras.—Residencla: rua de San 
to Antanio, 88.—Consultório (provlso-
ilo), Ua n.esnía residencla. Tefepbons, 
1.070. 

IiR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—ConsuItorlo: rua do Commercio, 4-B. 
Hesldrnea: rua Aurora, 129. Telepho-
ne, 19. 

IlR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
ruldade de Medicina de Paris. Clinica 
u rdira, com especialldaile—SyphUit * 
moléstias da pelle. ConsuItorlo: rua 
dc Slo Bento, 45, de 1 às 3 horas. 
Residencla: rua D. Vlridlana, »7. Ta-
lephone, 26o. 

I ' • " I • • 

eraee te N a proliiUo com oer-• e d e r s » te *aa profisslo com per-
M( to , (aranUnae a duraçlo de toda 
• seu trâMlbe, por preços muitos ri 
«oavei». 

Aceelta pagameatos em prestações, 

leucia, 4 rua A 
prevlamrafe eontractados. 

ConsuItorlo e reside; 
lento, a. 31. 

0 rlrni r fOo dentista A . Castetle ru 
' trabalho dos mais aperfat. 
modernos da sua proflulo, . idos e i __ „ 

por preços mulUaslnio razoavels. A<£ 
reit• pagamento rm prestações, prf. 
riamenlt contratadas.— Oabiuete e re-
sidencla, tua I . Bento, n. ia. 

j o u r a w. mii 
p i i oFBsson n g INOLEZ 

Claaaee noc ta i nae I s a 7 i a i o 

nua S. Bento, 30-A—S' andar 

X < * l l o « l r o B 
FURTADO DE MENDONÇA—^flenc/a 

I.AROO DA MlSBRICORnlA, 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua de Sle 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agenda, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME C1URLO—Agencia, 
José Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escrlptorio e 
ageucia, rua de S. Berto, 35. 

IfiDIGADOB GBKKERGIAL 
V I N H O BARUEL , fabrico de 

Rodrigues P inho A é o mais 
agradavel e genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA CAP ITAL FEDE* 
RAL. C a u fundada em 188L Sa-
llefaz-se qualquer pedido d« bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita 59. Caixa do CorreiOb 77, 
Jú l io Antunea do Abreu. 

b R O G A R I A S ILVEIRA—Dro-
gaa, produetoa chimicoa e phar-
maceuticos, aoceaaorioa o vaai-
lhamo para pharmada, aguaa 
mineraes e outros artigos, por 
pretos reduzidos—Rua ao Com-
mercio, n. 9.—Lima, Santos & O 

• GARANTIA DA AMAZÔNIA-
—A mais opulenta e poderosa 
sociedade de seguros mutuoa no-
bre a vida na Amorica do Su l-
Séde social: Belém do Pará. Fi. 
liaes: Rio de Janeiro e Lisboa— 
Succursaes em todoa os Estados 
da União, províncias de Portu-
gal e nns I lhas da Mndeira o 
dos Açores. Inspnctoria c agencia 

Scral em S. Paulo, rua 15 do 
ovembro, travessa do Com-

mercio. 1 ; caixa postal. 101 — 
Anlonio de Freitas Pimenlel 
Soromctiho, inspector geral. 

LA SAISON—Officina da coü 
turas de primeira ordem, para 
cenhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

L A D R I L H O S E MOSAICOS 
em cimento, hydraulico e pó do 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação do todas as qualidades 
e estylo. Preços rem competên-
cia. Avenida Rnngel Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarober-
to. 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS 
do A66I8—o melhor ínodic.-iinon 
to 4c nm das creanças, 

P H A R M A C I A D DDQGARIA 
«FARAUT.—Rua do Commo?-
cio, 36—Casa importadora. De-
posito da agua mincnil de S. 
Pellegrino, antiarlhritica e unti-
catarrhal, digestiva, antiurica o 
optimn jsara mesa 

AOS SH& DENTISTAS - O 
Bolicão Universal, casa especial 
dc artigos dentários, não tomo a 
concorrência das suas congeno-
res, porquanto 6 a primeira nes-
te genero cm todo o BrasiL 

Mantém depósitos nas princi-
paes cidades (leste Estado, como 
Santos, Campinas, Riboirão Preto 
c Franca, o em Uberaba, no Es-
tado do Minas. 

Importação directa das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes o casas de compras em 
Nova York, Philadoipliia, Lon-
dres, Paris, Puttli','en o Elber-
feld.—Januario Loureiro & C.— 
S. Bento, 16. Caixa, n. 71. a Paulo 

L O T E R I A S DA CAPITAL FE 
DERAL . Agente gerai cm São 
Paulo, Rubem Guimarães. Aceei-
tam-so pedidos do iqtcrior. Rua 
15 de Novembro, 27-A. 

COQUELUCHE—7b»e f , ftron-
cintes etc., cura radical com o 
feitoral ou Caruguatá, de AB3I3 

DROGAR IA E PERFUMARIA 
Completo sortimento de drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pharmaccuticas e perfuma-
rias por atacado e a vareja X 
Amarante Sc C.—rua Direita, 1L 

P H A R M A C I A AURORA, do 
iharmaceutico 8. de Macedo 
loares, á rua Aurora, n. 66— 

Elirir de Glycerophosphatns, 
tonico de primeira ordem. Xa-
rope de grxndelia composto, ex-
ceílente calmante e expectoran-
te. Xarope contra a coqueluche, 
de êxito contra essa terrível 
moléstia. 

M a . B B B . K l a t a 
MR . E MMR. MOLLLARD, da Escola 4» 

Kíí.^eem de Paris—Callista e tratador 
i e tubas. Escrlptorio, rua de S. Ueu-
lo, 51; residência, rua D- Vertdlana. 
Í2-A. 

Tradur lo r I n raMfn tada 

E . H O L L E W D E B 

Rua SenadorFeIJO,27. Tet. Ml . 

DR. FAUSTO FERRAZ—Advogado 
Esrrlptorio, rua de Santa Thereza 
n. 6. Residência, rua Conde de Sar-
redas, 29. 

DBS RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSf AMADE J CF.SAR—Eserl ptorio, 
roa S. Bento, 43 (altos da caaa La-
rt«n) ._ 

. i , r i R . T i M ' « A f i a s c o RIBEIRO DR 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCHANJO r.URGEL-Ewinlwlo. A i 
Direita, n. 27—Resid nela, rua .lo Ge-
neral Jardim, 2S. 

r-R. JOSE- PIF.DADÉ, advogado -
Kfcripta rua de yiiiioe de Novembro, 
18 («.brado). Residencla: rua D. Ve-
rtdlana, 34. Consultai das 10 to S 
t oras da tarde. 

OS ADVOGADOS— Antonto 
agM». FJrterwn é* Alm«—, — 

frlel R feiro dou Santos, D a n » 
rrt^orio 4 n ese a na de S. ~ 

(sobrado). 

TERNOS D E BRIM e de ca-
eimira para meninos. Cavours 
para o frio. Paietots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
plista— Rua 1 Dir 
a vareja 

Jireita, 12. Atacado 

NA CASA BARUEL, é que so 
encontra a legitima Agua d(l 
bellcza, especifico contra as es-
pinhas e manchas do rosto. 

CASA BEV ILACQUA — Pla-
nos, musicas e instrumentos. 

PIANOS DE ALUGUEL, dos me-
lhores auetores, a 20S, 258 e 30*. 

PIANOS USADOS. Ate 31 de de-
zembro, liquidamos planos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:100$. 

nossicir, o melhor e mais re-
sistente de todoa os pianos. 

E . BeTilacqa» h O. 

Rua de S. Bento, 1*"A—9. Pa nlo. 

Dec l a r a ç ões conunerc iass 

A o c o m m e r c i o 
O abaixo-asstxnado derltfni qne 

nesta data vendeu seu armazém de 
Secew e Molhados, sito t rua Ver-
gueiro, n. I I , ao sr. Benedlcto Bet-
tol, livre e demnlHirarado de qual-
quer ônus. F. pede a todos qoe se jul-
garem sen credor de vir i r»a Pir»-
pittnm j . I». (pie. tendo direitos serio 
paios Inrofitlnente, Mo ao praw> " 
tres dla<. 

SV> Paulo, M de teveiriro de IV*. 
» A a r o 0 . ARSTBA . 

Coneordo 
( u i b k n femyi 

mtiãÈÈíÊÉÊiÊiaiÊÊ^\Aj*sàáÍÊÈÉíÈáÉtk • 



\>ra. De-
i do a 
a e mili-
liuricn e 

i 

à! 

o ( M U u i i f i u * í « l » *aao<*»-
«rcioSssta praça qaMesta «ata. sa-
r í n e e o ir . beílderio CsnuasUa, 

constituiu-se uma ueledade, sob a ta-

l S ü , 0 C ' R ' L . IACCO4D. CAnAWlxà 

Qualquer peajôa qne sc lnljasse 
credora do abaixo asslgnado pôde 
apresentar sua» contas lio praw) do 
a dias a contar de hoje, que, sendo 
reconhecidas verdadeira», «erllo Im-
inedlatanieute pagas. 

S. 1'aulo, I8-X-905. 
Ll'101 JACCO 

Rua General Carneiro, tt-A. 

A ' p r a ç » 
O ahalxoasslgnado communlca 4 

praça que vendeu ao sr. Snrahlu <* 
Elias MalulT seu estabelecimento com-
merclal da rua í » do Março, n . » i , 
nesta rldade, tleando a seu cargo a 
cobrança do todas as dividas actlva* 
e pagamento das passivas, com a» 
quacs liada tflm os compradores, 
rara conhecimento dos Intéressados, 
publico o presente. , ,„„„ 

S. Paulo, 10 do fevereiro de 1903. 
Salomão DL-MET 

B e c ç & o l i v r a 

0 caso do a u t o m ó v e l 

Um dos jornaes da tarde, dc liou-
Sem, na noticia que publicou acérca 
do lamentavel desastre occorrldo an-
te-boutem na aveulda Tiradeutes, e 
do qual foi vlctlma o infeliz menino 
Ernesto Zanonl, recheia a sua infor-
maçlo com uma nota rurirna, que 
vlsã trazer o odioso para a causa da 
nossa constituinte, d. Flora Zanonl. 

A pérfida !uslnuaç.1o de que n uoi-
sa constituinte,.logo que viu seu Il-
ibo morto, se lembrou de procurar 
advogado, allm de reclamar Indem-
nlsaçlo, n lo appareceu nos jornsei 
da manhl, como bem recorda esse 
jornal da tarde, porque aqiielles ti-
veram lio local seus rejiorlers, Inca-
pazes de publicar Inverdade*. 

A simples narraçSo do faclo, tal co-
mo elle se deu, esclarece suficiente-
mente a sltuaçlo moral da nossa 
constituinte e o nosso appareclmento: 

l.ogo após o desastre, estando os 
ntilmos justamente exaltados, ao pon-
to de quererem muitos populares 
destruir o aiitomovei e a ;grcdla o 
pula do vehleulo, pessòas sensalas 
Intervieram para acalmtir os ânimos c 
aconselhara m á mie da victlraa a 
promover os meios de responsabili-
zar o causador do lamentável desas-
tre, já enllo preso cm flagrante. 

Ve, portanto, o publico que a In-
feliz mie <la desventurada crcança, 
constituindo ailvogudos, foi apenas 
movida pola justa Indlgnaçlo que 
lhe causou, como a Ioda a gente, o 
triste e lugubre especlaculo de vêr 
seu lillio arrastado c barbaramente 
morto pela machlna sinistra. • 

• • 
Estando o caso entregue 4 auetori-

dade competente, resta-nos declarar 
que voltaremos ao assumpto cm tem-
po opportuno. 

Ü. Paulo, 18 de fevereiro de 19Í3. 

Os advogados, 

ANTHP.RO BI .OEM 

ULVSSKS COI-TINIIO 

0 Co l l y r i o b r a n c o 

de Mendes ii o mais conceituado, o 
mais eBicaz de todos os preparados 
cougeneres; tem sido applicado I a 
mais de 13 annos com os melhores 
resultados. 

Depositários: Lebre, Filho Sc C. e 
Drogar!.. Americana. 

H a m u i t o s annos 

CAIITA UB «WMDElUÇXo 

S. Joio da IlAa Vlsla, 20 de junho 
do 181)J.—illmo. sr. Luiz Carlos— 
Amigo e .sr. — Peço remetter com 
urgência e como eucommeuda mais 
12 garrai s de seu vinho de Jurube-
lia Paulista, especifico para cura das 
enfermidades do íipado » quo tanto 
provollo tenho encontrado, que au-
ctorlso a v. s. fazer publicar, se en-
tender de proveito 4 humanidade sof-
fredora. 

Soü com esllma de v. s. amigo, 
obr". 

Joaquim Cândido de Oliveira 

Para allender 4 procura que têm 
tido os conhecidos preparados do 
pbarmaccutico Luiz CARLOS, chçgou 
p a r a a D U O U A M A A MKI I ICANA , d e L . 

ijuelroz A C., àrua Direita, 10-B, um 
novo sortlmcnto. 

Acham-se, também, 4 venda em 
todes as pharmaclas e drogarias ; em 
S. Joio da IKia Vista, pbarmacla 
Aguiar, e em Santos, pbarmacla Fer-
nandes. 

V a l á o m l r o S i l v e i r a 
K 

X 3 r e m i o S i l v e i r a 

Tém o seu cserlptorlo de advocacia 4 

ltUA DE S. BENTO, 13 

Accellam causas cíveis, commer-
claes c rrlmlnaes nesta e nas comar-
cas do interior do Estado e uo sul do 
Minas. 

E ' a con t i nuação 

Cresce o conceito, cresce a procura 
diariamente dc todos os preparados 

Íiharniareu ticos de I.ulz Carlos, e a 
lista razílo é porque cada preparado 

ó um rsper.lllco para certa cuferml-
dade e n lo i inculcado para diver-
sas enfermidades. 

A VEitDAna 

Da cadela de S. Carlos do Pinhal, 
23 de dezembro de 1908. 

Illm. sr. Luiz Carlos de Arruda 
Mendes. V. s., sabendo que eu estava 
eutrrvado com rheumalismo nas per-
nas e outras partes do corpo, por ca-
ridode me deu um vidro do aben-
çoado Anti-rh •itmaliro Paulistano que 
já me fez levantar. Se v. s. me fizer 
a esmola de mais um vidro, creio 
que licarei restaliclecldo e Deus ha 
de pagar a v. s. a caridade que faz 
uos pobres encarcerados sem dinhei-
ro, que só pcidem agradecer do cora 
çlo. 

Ce v. s. cr", e obr1". 
YKF.NTE X A V I E R DA B O C H A . 

Grande sortlmcnto acaba de chegar 
lia Drogaria Americana, 4 rua do 
Commerclo, n. 18, e na casa Lebre, 
Filho .V C., em Descatvado, na Pbar-
macla Simões. 

E ' v e r d ade 

A casa Lebre, Filho & C , venden-
do por coiil.i própria, baixou nos pre-
ços dos preparados de Luiz Carlos, 
para liquidar o grande deposito. Com 
a reducçlo nos preços e o grande 
conceito, as vendas tem augmentado, 
principalmente as Pílulas tmlorifica» 
e Pás anti-hemorrhoidariot. O Anti-
rheumalieo Paulistano n lo e In-
culcado porn todas as doença», por-
que só cura o rheumalismo syphllitl-
eo ou hereditário; augmenla a "procura 
dc todos os preparados. 

A t t t n j i o 
Ha 22 annos que é mutlo conheci-

do o licor aiitipsorico de Mendes co-

L O T E R I A E S P E R A N Ç A 
Lêi aas, d* 14 d» dwmbro d* 1808 

A M A I S P O P U L A R L O T E R I A D O B R A S I L 

P r e m i a * v e n d i d o * • p n i f o a « m 4 n n n o a 

5 0 M I L 0 0 N T 0 S D E R É I S 
V e n d i d a s • p a g n c i n S . P a u l a 

4 m i l c o n t o » d e r é i s 

( J a l c a I s t e r l a «|ua t a m d a d a a a B a l a d o d o S . 

1 ' a u l o u m l a e r a a u p c r l o r A d e UM m i l c o n t o s , 

À ' s s e g u n d a i • q u a r t a » — 1 5 : 0 0 0 $ por 1$400 

A ' s terças e s a b b a d o i — 1 0 : 0 0 0 $ por 140 e 700 r é i s 

A ' s q u i n t a s e s ex t a s—12 : 000$ por 150 e 280 ré is 

O s p l a n o s d e s t a s l o t e r i a s KSO s u p e r i o r e s 

a s a d * q u a l q u e r o u t r a ' 

l i m 3 0 d o c o r r e n t e , 2 5 : 0 0 0 $ |>or 1 £ * 0 0 . 

K m 3 4 d e f e v e r e i r o , 5 0 . 0 0 0 í r n n c o x p o r 3 $ . 

l í m 3 3 d e m a r ç o , I O O . O O O I n t e g r a m p o r 7 * 4 o o . 

E s t e e x c e p c i o n a l p l a n o n f l o t e m l i i l h e t e a 

b r a n c o s ! « for ja c o m I O O . O O O b i l h e t e s e i l i - t r i -

b u e I O O . O O O p r ê m i o s n o v a l o r d e - i 2 0 i 0 0 0 $ , 

A t l s u d e n p o d i d o s d e u m o u m a i s I t i l l i a t e s » 

d e v e n d o o s p r e t e n d e n t e s e n v i a r , u l ó m d a r e s -

p e c t i v a i m p o r t u n e i s , m a i s 7 0 0 r s . p a r u r e t j i a -

t r s . 

O s p r ê m i o s v s n d i d o s e m S . P a u l o s c r X o p a -

f|os p o r < | u n l q i i e r i i a n e o , o u e a s a b a n c a r i a . 

U m b i l h e t e p r e m i a d o d a L o t e r i a I . B p e r a u -

ç a 6 o m e s m o q u o u m c h e q u e A ' V I S T A » c o m 

p a g a m e n t o p r o m p t o e i m m e d i a t o e m q u a l q u o r 

l o t a d o d * B r a s i l . 

A L o t e r i a E s p e r a n ç a t e m d e p o s i t a d a s e m 

v a r i a s e s t a b e l e c i m e n t o s d o c r e d i t o n a c a p i t a l 

f e d e r a l q u a n t i a * m a i s q u e s u f f l c i e n t e s p a r a p a -

g a m e n t o d e t o d o s a s s e u s c o m p r o m i s s o s . 

E a t a l o t e r i a n a d a d e v e a p e n t e a l g u m a . 

O s m a i o r e s p r ê m i o s q u o tiVm a a l i l i l o e m S . 

P a u l a s X o o s d a L o t e r i a E s p e r a n ç a . 

T o d o a o s h a b i t a n t e s d o g r a n d e F a l a d o do-

v c u i h n b i l l t a r - s e n a m a i s s é r i a l o t e r i a d o B r a -

s i l , b a s t a n d o , p a r a i s s o , e n v i a r o s o e u s p e d i -

d o s p a r a a c a p i t a l f e d e r a l . 

. M n n d i t m - s e l i s t a s « j e r a e s , p r o s p e e t o s e l n « 

fo r>na<-òcs . C e r r e s p o i i d c n c i a : C o i u p . \ a c i o n a l 

L o t . d o s E s t a d o s - C a i x a , 1 . 0 5 2 — K I O . 

I t y p p i t a l B a m a r i t a n o 

RKCMSO ASMCAL DOS C0!<TR1BL'INTRS 

De accordo rom oa Estatutos, a dl 
rectorla convida os contribuintes aos 
fundos do Hospital a reunirem-se no 
dia 31 do corrente mez, ás 8 horas 
da noite, A rua S. Iiento, 03, (sobra-
do), adm de se proceder á clelçüo dos 
novos dlreclores c receber o relatorlo 
e contas referentes ao anno de 1901. 

S. Paulo, 18 de fevereiro de 1005. 

15. J . MACIKINAI .D 

Dlrector-secretarfo 

Soc iedade de l í e d i c i n a e Ci-

r u r g i a de S . P a u l o 

Assembléa geral ordinário, no dia 
2ü do corrente, ás 7 horas da noite, 
lia sédo social, para eleição da Dire-
ctori» que deve servir no anno social 
de IflüS—1906. 

S. Paulo, 16 de fevereiro de 190I>. 

D R . S T M M I O PESTANA 

1* secretario 

B 
r o n e k i t e , 

i n f l u e n z a 
C<dcm com o uso do An t b 

Catarrhal , ícardus bcoedlclus), 
de Gricado & C. 

A' venda em todas as lioas 
pliarmaclas e drogarias. (10 

P r ov ad í s a imo 

Está provado, pela grande procura 
do vinho alimentício de I.ulz Carlos, 
que 6 o salva vida das moças anê-
micas c das senhoras que aniamen-
tam com falia de leito gordo, abun-
dante, criando filhos magros e clio-
rondo dc fome. Esle vinho dá san-
gue e augmenta o leite gordo, em 
poucos dias. 

Assim Já eslá conceituada e mul'o 
procurada a Tintura Antlpsorlca para 
acabar com as espinhas e as cuspas, 
quo tanto eufelam a inoeidade. 

A nômada antlpsorlca cura as frlel-
ras dos p('s c as feridas das cabeças 
das crianças. Denosltorlos : J . Aina-
raulo & C. Em Santos, tia Pbarma-
cla Fernando; cm SSo Carlos, na 
Pharmocla «Totói Lcile e Luiz Car-
los. 

Am r u y a a q u e t a n t o e n -

t e i a m , o s psnoi .- , s u r -

d a s , c r a v o s , e s p i n h a s e l e . , 

d e a a p p a r e c e m c o m o u s o 

c o n t i n u a d o d o s n b o n o t o 

I t l F t í K I t . 

E X P O S I Ç Ã O 4Inlernarlonal de S. Luiz pre-
miou rom duas medalhas de 
ouro os hlscoutos do H o Grai:< 

do do Sul, do l.eal, Santos Ji C.; 
os tinlcos uaclonaes que obtiveram 
essa honra. Vendem-so em Iodas as 
confelbirlas o aimazcns. 

Al . I V I t A l t I A A U C A I M A , 

n u G a l e r i a d e C r y » t n l | 

c o m p r a l i v r o s n < i v « s o 

u a a d o s e v e n d e - o s n a s 

m e s m a s c o n d i ç õ e s . (5) 

ALUGAM-SE salas e quartos com e 

mobília, rom todas as commodida-

des, e alugam-se lambem ua u e<ma 

parle do uma casa, contendo sala, 

dous dormllorlos, dispensa, cozinha e 

qulnlal com agua. Trata-so á rua Jo-

sé DonKacio, ' Ar m a z é m n s 
rlano de Vivo—Avenida Ilan-
gel Pestana, n. 03—Abafa, :a-

relio, milho, farinha de írU'o e todos 
os generos nacionaes e estrangeiros. 
Distribuo gratuitamente os Coupoua 
cooperativos. 

Ircifrift-^rt 

s y e l a t a s • M W U W Í M U -

B I M Votott l • Oa lo i . B a a 
• a r t o ds S t apsUa l a r a , a . U , 

u n i u l i a ss kicyolstas, »»to-
saovsU, maah laas da oostara , ar-
mas «te. ate. D i s t r i buo gratuita-
mente O S C O U F O X S o o o r a -
B A T I v o a . r. ASA ESPECIAL DE fROCIAS, 

Importação directa — João 
, ílovito <í C.—Uecebem fí a ftovito i(j C.—Iteccbem mer-

\J cadoriaa em consignação, ou 
conta própria.—Ditfrlbuem 

aos seus rreguezes os Coupons 
cooperativos- M E R C A D O V E L H O , 

N . 15 . ( 3 ) Eo m p r e m s s 
Sul, de Leal, Santos .V C., OS 

únicos nacionaes que foram pre-
m ados com duas n.cilalbas de ouro 
na Exposlçlto Internacional dc S. Luiz 
(Estados l hldo> da America). Vendem-
se em todas as confeitarias e arma-
zéns. Imporlaello dl 

aiçaaos de 
Marco & Filho. 7-A, rua liarão 

do Ilapetlnlng*. Dlstrlbue gra-

luitamentc aos seus freguezes'os CoU' 

pona cooperativo». 
Í Ü S T A A P E N A S D E Z TOS-
' T O E S i m annnucio, de cinco li-
nhas, nesta »*cçío. 

(tOQUELUCIIE, bronchllei, astlima e 
l^tosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharmaclas e drogar-as. 

CO O P E R A T I V A P R E D I A L 
Coapona Cooporativos, ropra-

aentando cem m i l r i i t de gastos 
feitos, dão direita a u m bônus co-
opsratiTO. Cincoenta t o s u s d l o 
direito a u m a Apól ice Predial , o 
n, A^olioo Pred ia l a u m lote ds 
tsrreno. 

l o r é a s f s i n e r a r i a s CA U S O U V E N I R - C a s a 

LOUIS 1IAR0.N-8-A Rua Briga-

deiro Toldas, Í-A.— Preços sem com-

petencia — Cortas desde SeOCO com 

0,30 de diâmetro—a "«000 com 0,40; 

a 159000 com 0,50 ; a SWIOO com a00 

de diâmetro. Preços de atacado, 

mesmo por um objeeto, e dá gratul-

lamenle os C O U P O W 3 COOPE-

R A T I V O S . Vi'r para c r í r l t t 

m A S A P S P O L A R 
B & de A . BL01 'TA , rua de S.1o 
M Iiento, n. B8-A, de <14000 para 

cima, lem machlna de costura 
Singfer para famílias, manequins de 
todas as qualidades e sob medida.— 
Concerta-se tudo, vende-se a presla-
çrieí di' 58, :w e :í$OOO semanaes. I)ü 
gratiillamente os Cou jo i i s coopera-
tivos. 

• MORADO» da Pi 
n. te, sreelsa tal 

Sr. Tertullaoo de Castro, rua s nu 
mero, a bem dos nus Interesses. 

AKFKRKCbVSE uma ama 4 ; 8] an-
" nos, com leite de um mez. Itua 
Monsenhor Auacleto, 31. (3) 

APFEIIBCE-Si: uma ama ile iH an-
"IIOS de edade, com leite de 20 dias. 
Hun Oriente, n;l (llraz). lii 

t w i o s s s s epldsmloas; 
, entis toellesa. atfraetivos e 

S A B O N E T E R I F O E R i o 
preservativo mais efficaa 
Cê todas as moléstias con-

d i 
_ . . i sa-

ntos, tornando a pelle ograda-
vslmento fresca • assetinaaa, ra-
ssado-a espargir o mais suavo • 
durado uro aroma i preço, dusia, 
14$ ; uni , 181500; caixa de tres, 
49 . Vsnde-se nas pr inc ip ie* ca-
sas ds perfumarias, modas • dro-
gar ias . 

AFFERKCE-SE uma criada italiana, 
'"para lodo o serviço de casa de fa-
mília. Itua dos Carmelitas, 4. (2) 

OFFKIW IIYDIMIIKA e 
fuullarla, de José Pos-n, n.17 
rua liar.10 de Ilapetinlnga. En-

cananieiitos de a^ua, gaz, fogões de 
todos os syslemas, chuveiros e oulros 
artigos. Dlslrlbue aos seus freguezes 
os Ceupoiia Cooperativos. (I) 

OFFEItECE-SE uma pessflacom pra-

tica de olaria, ladril! os etc., acccl-

faDdo administração ua capital, ou no 

•nterlor. Carlos a esta redacçüo, a 

M. I'. (1) 

OFFEMECE-SK lima bòa cozinheira 
brasileira. Ilua Delia Cintra, 118 

(Avenldai. d ) 

• FFKRKCK-SE uma inoça para co 
peira, ou arrumodelra ile quartos, 

Itua Paula Sousa, .'Ul. (|) 

OFFEIIECE-SE uma ama portugueza, 
« s ç se annos, com abundante leite 
de i MC/CS. itua Joüo Theodoro, 120-A. 

(ti 

OFPERECE-SK uma Cfislnhelra para 
<:as.i de família. Ilua da (Jiaea, 

MD iltom Retiro). 

OFFERECE-SE uma moça para erea-
da ou eopeira. Alameda U. Pira-

cicaba, aa. 

i 1 s a b o n e t e I t I F G I C I t ó o 

" m e i l i o r d » m u n d o o u n o 

l è s i n c o m p e t i i i i i r e s . 

OFFERECE-SE uma ama de 20 an-
nos, com lelle de um mez. itua 

do Gazometro, 82, 

OFFEREC.E-SE um rapaz,que d i boas 
"referencias de si, paracalxclro de 

um armazém de serros e inolliudos, 
ou pura pratic ar em uma pbarmacla. 
Cartas nesta redacçilo a II. X. C. 

OFFERECE-SE uma boa criada para 
arrumar quartos e lavar roupa em 

casa de pequena família. Itua 2'i de 
Marco, B3. 

0''Fi:ttlCCE-SE uma moça para or-
rumar quartos, dando bóas reie-

rea:av Ilua ltrl;iadelro tialvAo, ii). 

s todes 
o« vossos foraecedorss ,allm ds 
participar do Iludo sorteio ds 

UIIIXDE3, verdadeiras surpresas que 
a COONtBATIVA PHKDfAI. Vai 

d( 
otTerecer 

a todos os portadores dos seus Coa* 
pous cooperativos. 

PIANOS dos melhores auetores, no-
vos desde nMs l:.KK)|, usados des-

de 700), Casa Bevilacqua. Itua 
S. Iiento, li-A. 

11EN6ÃO A L L E M À . ds Lu ís 
• Bp ieas—Rua J o s i Bon i fác io , n. 
22. Almoços s j a a t a r s s , 7 pratos 
l e m preparados s variados, por 
19.000—Recebem-ss pensionistas 
lntornos de 100$ a 150$, e ex-
terno», a 70$ por m« i . D is t r ibua 
gra tu i tamente os COUPONS C(J-
OPEKATIVUS. 

PHARMACIA CENTRAL—de Fran-

cisco Splendore, rua do Rosário, 

li-A, estabelecimento do primeira or-

dem. Distribuo gratuitamente aos seus 

freguezes os Coupons Cooperati-

vos. 

PIAXOS de aluguel a 20», 2:iJ o 30» 
réis. Casa Bevilacqua. Rua S. 

Dento, 14-A. 

RSTAELR AN Í WASHINGTON - 30, 

rua da BOa-Visla, 30—Almoços e 

Jantares, a liOOO. Dlstrlliue aos seus 

freguezes, gratuitamente, Coapoas 

Cooperativos. 

1? í í ' í i S Pecam os Coupons Co-
operativos. Se julgais 

que vos slo superlluos, fareis presen-
te delles ao., pobres, ús Instituições de 
caridade, aos asylos de orpliami, ás 
creches, afim de que os vosso» gastos 
opulentos tragam um pouco dealllvlo 
iios deshertlados da humanidade. Se-
rAo as migalhas cabidas da cela do 
Senhor e que os pombos e tleo-tleos 
vieram saclar-H! depois, RICOS, pedi 
os Coupons tloopenitiros para os vos-
sos pobres e protegidos. 

| > E L O J O A R I A FOX 
l i 11 LA 11 ltUA DIREITA, 4-.V 

Bestaurant Centro C o i m m i M 

Serviçe á i a curte—Almo-
ça on Janta.-com 1 2 garra-
fa de vinho. 1$800. Preços 

L'cm o s i f e t e n c l a , e d lstr lbue os 
COlTONS COOPERATIVOS aos seus 
fvpgncxeu — Ferreira Granada — 
Stnn. da Qu i tanda , 13. (3; 
rgentaurant o Cliop Bloderno, de 

llMIguel Pinonl, rua S. Iiento, 31-A. 

E»taiieIecImealo de primeira ordem. 

Service à Ia carie — menu varlé et 

cliolsl. Prix niod^r.N Dlstrlbue sra-

tultaiiiente aos seus freguezet 

Ctjcpcns Cooperativos. 

E" a que vai vendsr, s m a o u , o 
mio ds !B contos da Lotaria da 

Capital Federal. 

E' a que vai vender o grande prêmio 
de 50 contos da loteria da Capital 

Federal, a exlralilr-se sabbado proxi-
mo. 

flASA L0TERICA—Agencia de todas 
, ;as loterias—Amando Rodrigues dos 
Santos & C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado o a varejo 
—2, rua do Rosário, I—Caixa, 168— 
Teleplione, 1.094—End. lelegrapUlco: 
«Amancio»—S. Paulo. 

Auem qulzer os i í contos dc amanhl 
V (í só procurar esta Casa Loterlca. 

« n 

PROCI P.EM na CasaLolerlci,que eii-
coutrarüo o grande prêmio dc 200 

coutos—extrarçâo em 4 de marçq. 

0 custo real das prliielpaes es<|ua-
drns, segundo documento offlclal re-
centemente publicado em Londres, 6 
0 seoiiiile. eni dlnkelro esterlino: 
Relrfi l nldo, n 3S.3SS.732; Êslados-
Cnldos, £ lfl.82i.0SS; Françâ, 
t2.53a.B01; Rn-sla, K iIv31S).Dii7; AI-
lemmba, t i0.252.01t; ltalia, £ . . . . 
t.MO.tW); Japlo, £ L'.351.901, Áustria, 
1 2.039.200; I'aiz s Baixos, z 
1.389.740; Uessaaha, f 1.052.400; roí-
tugal. £ B13.U8. 

Alfaiataria de Nicola Poci 
Avisa aos seus amigos e freguezes 

que, por motivo da demolição do pre-
mo da rua de S. Bento, II. 23, mu-
dou-se provisoriamente pa a a rua 
da Quitanda, li. 21-A, até ra rccou-
strucçüo do referido prédio. 

dos finos para lio-

mens,senhoras e crianças, de DANIEL 

DE Ll'CA, rua do Seminário, n. 7.— 

Preços sem compeleiicia. Vendas por 

atirado e a varejo. Dlstrlbue gralui-

tamente aos seus freguezes o> Cou-

poii" cooperativos. 

Dr. W . Alberto Naxnra lem 

sou gabinete dentár io no largo 

<la Memór ia , n. 9. T raba l ho ga-

rant ido. Preços modioos. D á gra-

tui tamente noa sons freguezes 

oa eCoupons Cooperat ivos ' . 

AR M A Z É M ds Secoos e Molha-
dos finos, de 1 ' qual idado. do Pa-

l ios Rosaarola . Impor t ação dire-
cta ds salames, queijos o outros 
prodnotos i ta l i anos . Ai Prndolti 
Alimenlari.Xua.do Seminár io , n .25 
em frente ao M e r cadinho. Distri-
buo gra tu i t amen te os Coupons Coo-
perativos. 

A u g a e n t o s ens í ve l 

Devido a grande reducçlo nos pre-
ços, multo tem augmentado as ven-
vas dos conceituados pretiarados Luiz 
Carlos, na casa Lebre, Filho 4 Comp. 

A Injeeç.üo dc Ueudes Netlo. a mais 
efflcaz e agradavel e a Pomaua antl-
psorlca para as frieiras dos pt's e fe-
ridas da cabeça das crianças, j l ga-
nharam coaceito e a prova cstl ua 
traude procura na casa Lebre, Filho 
A Comp., e em Taubató, Pharmacia 
Aliem,1,0 nas Pedras, na casa Antonlo 
Campagno. 

ALUGA-SE o sobrado u. 9 da ladeira 
" do Piques.com optlmos apo enios 
para farallla. lulormaçOes uos baixos. 

AI . U « Í A M - S » K q u n r t o a c o m 

p e n a i s , a H 0 $ 0 0 0 , 1 > 0 $ , 

1 0 0 $ e 1 3 0 $ m i l r é i s , ú 

r u a d o l l o m K e l i r o , fl-í. 

T e m b a n h o q u e n t e , f r i o e 

d e a h u v a . A e c e i t a p e n -

a l o n l M l a a e x t e r n a s a t i O j , 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança i! a unira quo aununcla 

os nomes das pessA&s que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, tü .i, Rio de 
Janeiro. 

i i v i i v a c s p a r » C i i s a i n e i i -

f i i s n . i l . a S i s o i i , r u a 

d o S i t o I i e n t o , 1 4 . 

FM S O PAULO, a loteria que mais 
«-'prêmios têm vendido i! a Esperan-
ça, (iiie lem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, Rio de Janeiro. 

H C Í i M E R M f l Ç f í © , T y -
po^raphia. Fabrica do saccos 
de papel, de N i á l s H . Wi-
lhelni-ien. rua Bar.lo de Ila-
petlmnga, 37. Aprompta.se 

com breVidade qualquer trabalho ty-
pographlco, saccos de pap"! de todos 
os tamanhos, cartuchos para dores— 
Dlstrlbue gratuitamente os Coupona 
cooperativos. 

A V I S O S 

mo o único depuratlvo simplesmente 
vegetal que n lo contém mistura de 
loouretos, arsênico ou mercúrio. Os 
doentes sjrphilitlcos de qualquer eda-
de ou sexo, podem usar em qost-

mento, lambem das Pílulas sodorlfi 

qoer tempo. Ã prova da grande'pro-
cura i* que acaba de chegar sortl-

cas e outros preparados na Drogaria 
Silveira, de Lima, Santos & C-, i 
rua do Commerclo, n. 9 ; na c»»a 
Lebre Filho A C., e em 8. Pedro, na 
pbamaeia Pedro Bomgogne. 

— Em tempo: O licor antfpsorteo 
nSo cura morphéa, cara vfenente «y-
phills. on galico» em qualqnrr graa. 

O Auti-rlmimatlro Paulistano rora 
o rftenmatismo s , phllitlco ou heredi-
tário. Cm vidro de Injecxlo Neades 
enra sem dar a gonorrbea. A poma-
da antlpsorlca cura as frieiras e fert-
4ss dss cabeças das erlaaças. 

E s t r a d a de Forro Sorocabana 

AVISO 

Maclilnlsmos para Industrias agrí-
colas e fabrico de laetlcliilos. 

De ordem do sr. dr. secretario da 
Agricultura deste Estado, torna-se ex-
tensivo aos transportes de niacli nls-
mos dlrectamente Importado, do ex-
trangelro para Industrias agrícolas, 
taes como oleos vegelaes, adubos, etc. 
c para o fabrico de lacllclnios, o aba-
timento de 20 »;« sobre os preços da 
tabeliã 0, concedido aos trilhos e ac-
cessorlos destinados ás estradas do 
ferro. 

Para oblençlo deste abatimento, de-
verílo os Interessados requisitai o da 
Secretaria da Agricultura, juntando 
documentos que provem a procedên-
cia, utllisaçlo c destino dos referidos 
maclilnlsmos. 

S. Paulo, 17 de fevereiro de 1905. 

Alfredo Mata. 
superintendente. 

. n n u n o l o a 

f! 
D e m i n g o s Lopes 

Benedlcta da Silva Lopes 
convida todos os parentes e 
amigos do finado Dom ingos 
Lopes para asslsllrein A mls-

de trlgesimo dia do seu 
passamento, que manda rezar terça-
feira. 21 do corrente, ás 8 horas da 
manh.1, na egreja matriz do Braz. 
Por este arto de rellgilo se confessa 
eternamente grata. 

S. Paulo, I» de fevereiro de 1906. 

L a t s « So fe rega ir A r a ú j o 

• Horwejlnda de Arsujo Campos, 
piLaura Campos, Euphrasia Cam-
• pos, Irene Campos e Judtth Pe-
» reira, fazem celebrar, na vgun-

da-felra, ÍO do corrente, ás 8 boras 
da maun.1, na egreja da Sé, uma 
missa por alma de sua saudosa mie, 
IrmA cnnhaila e tia l u l s a Wobrs-
g*. de Araú jo , e convidam ás pes-
soas de sna amizade para assistirem 
á mesma; antecipando desde já os 
seus agradecimentos. 

AL P A I A T A R I A - C A S A PALAZ-

ZI—23, rua do Rosário—Ternos de 

paletot, casendra Ingleza c franceza, 

a 1001, 00», 80», 70», Gõ$ e 60<000. 

Sortlmento completo e moderno. 

Dlstrlbue gratuitamente aos seus fre-

guezes os «Conpons Cooperativos*. 

AO M U K D O D O B C H A P E OS— 

Fabr ica ds chapAos de sol s 

bengalas, deposito de chaplos de 

cabeça nacionaes • extrangeiros-

D a d e i r a S . JoSo, 12. 

A R M A Z E M D A E S T R E L L A 

I l u a M n r e e l i a l b e o * 

« l e r o , :<9(. S e c e o s e m o l l i n -

d « s H n o s . M a t a b e l c e i m e n -

t o d o 1 ' o r d e m , l l f c t r i b u e 

a o M S E I I N I r e ; | i i e z e H o a 

« C o u p o n s C o o j i e r a t i v o N » . 

Â LOTERIA ESPERANÇA 6 a única 
cm uue vale a i>ena jogar-se. Tem 

os melhores prêmios f> é a que mais 
sort' s tem vendido en, S. Paulo. Pe-
didos á Caixa u. 1052, Rio dc Janeiro. 

DECKLITIIO é o nome dada a um 
" novo mineral, contendo muitos In-
gredientes raros, que o dr. Morosle-
wlck, da Universidade de Cracow, 
diz ter desioberto em Skaterlnoslav, 
no Sul da Hu^sia. 

BANDOLINS feitio napolitano, a to». 
50» e wn. Casa Bevilacqu.v Rua 

S. Bento, 14-A. 

s I S C 0 U T 0 S 
do Rio 
Grande 
do Sol, 

de Leal, Santas * C., m únicos 
nacionaes que fornm premiados 

com duas medalhas de ouro na F.x-
ra»le*o Unlverral dr S. Lnlz fEstados 
nldos da America). Egnaes aos ex-

trangelros e 30 "|0 mais baratos. Ven-
dern-«e em todas as confeitarias e ar-
mazéns. 

B o o l a n K e r i e F r a B ç a i s e 

Hoisramet. R o a do Theatro, 
n . A. P i o de todas as qua l idades, 
Wscoutos sort idos, bokch inhns , 
Brioches de Paris, p o r 
atendas, e especial idsde em 

encom-
p ã o 

para aandwiehs. D ia t r ibue aos 
Bens freguezes os Coupons Co• 
operativos. 

AHA— Oflrreee-se nina, portagtieza, 

B w f à l a r t n c l a ' " t f t f t l r r m - \ 

l o c o 8 tzp:r„nVo, 
para cartas, com 100 fo-
fcss, a lervw e ItlOO rs., 

na ZdvraxarU M a f Ia» , rua do 
Cooimerr * , t» . 

FU N I L A R I A - O m c l n a Internacio-

nal, de Autonlo Oliveira, encana-

mentos dc agua e gaz e todos os ser-

viços concernentes á arle, trabalho 

garantido, e preços sem compcleiicla. 

1)4 aos seus freguezes os Coupons 

Cooperativos. Praça dr. Roberto 

Penteado, 39-A. (Ponte Pequena). 

)m: i l lX i :-SK uma menina para ser 
viços leves. Ilua 1'arauá, :t, (Braz) 

FFEHECK-SE urna cozinheira bra-
sileira. A'.m lados Bambus, 31. 

OFFEIIECE-SE uma ama portugue-
za, de 20 annos. com leite de 3 

hiezes. Ilua Orlenle, 20. 

A B a l i o n n f e l t l i < i t : i : J a x 

" d e s » | > p a r c c e r a s m a u -

é l i a s <l<> I'OM(O, e s j i i n l i n s , 

p e n a s , s u r d i i K e t c . ; c u s t a 

I $ r . q j O . \ 'ende-sa II:»H 

p r i n e i p i i e K d ro f|» r i : < s , cn-

KUM d e m o d a s e p e r í u i n a -

f i a x . 

OFFEItECE-SE liara vender uma ou-
ra plnlada, de um anno de edade, 

por prei-o commodo. Acha-se engaio-
lada no restaurante «Vllla Neva». S. 
C. do Rio Pardo, 12—2—1003—Aclill-
les Hoslo. 

CFFEIIECK-SE um moro para leccio-
uar elemenlos de seienrias ina-

llicmalicas, physleas e naluraes. Ac-
ceila lambem aluamos de primeiras 
ifítras. 

Escrever nesta redarcio ao profes-
sor L. T. A. 

0!l ! on! on! Altençlo: na f u-
raria Fluminen-

se, rua de S. Iiento, n. 0, que se en-

contram as luvas de prllica branca c 

filia a 5$COG o pai'. Luvas de melo 

braço por 12»ÚOO. Di gratuitamente 

aos seus freguezes os Conpons Coope-
rativos. 

5 0 0 : 0 0 0 $ — D Ú-KO u 

(J<3n q u a n t i a a c i m a Qu i n e. 

c a n e S o i l e M o f i j a n a N e l ' n u -

l i n l i t s . T r a t a - - e e o m ü e r a i -

(3o S o a r e s C u i u b y . I Cua «Io 

C o n u a e r e i o , i í 7 ( s o b r a d o ) . 

i EGCOS E MOLHADOS-
\ Armazém de Manoel da C JS-

» t a — L a r g o Munic ipa l , n. '21 — 
i GeneroH finos de I a <,ua idn-

dade. Vinhos portuguozes, 
que i j o s ceroacs e farinaccos etc. 
etc. D is t r ibuo nos seus fregue-
z e s OS C O U P O N S C O O P E R A T I V O S . 

j $ a n f s n a s Pedro R0.1ella 

j « £ i e niho, fabricantes de sanfonas. 

Ilua Marechal Deodoro, 44. Con-

certamse guilarras, harmonluui c 

qualquer Inslrnmenlos de cordas. |)is-

Iribue rratiillamente os Coupoa co-

operativos. 

S O C I O 
1 ' r o e n r a - s e u n i »>oc io— 

s o l i d á r i o , o u c o m i n u n d i l a -

r i o — q u e q u e i r a e n t r a r 

e o i a 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 t > p a r a 

o e s t a b e l e c i m e n t o , i n s t a 

c a p i t a l , d u u m a c a s a c o m -

m c r c i u l d e s e e c o s e m o -

l h a d o s p o r i i t a c n d o . ( J u e m 

p r e t e n d e r , d i r i j a - s e , p e r 

c a r t a , o u p r s H O a i m e i i t c , a 

H u e l y d e S i t o c h a , r u a d a 

l i l o r i a , n . I i í - í , d a s <> h o -

r a s d a t a r d e a t ó 7 , 

. M u s e r i o t o m a d a s c m 

c o n s i d e r a ç ã o IIH p r o p o s -

t a s f e i l a a p o r i n t c p i n o d i a -

r i o w e s p e c u l a d o r e s , a a 

p o r « a p t a s i i i i o n v i n a s e a s 

p o r p e s s ò a a d e s e o n h e c i -

<ias n a p r a < ; a . 

Do Obsssv.torto de fhiladslp 
o professor Hoarse Spvder saoui 
que descobriu a sxlafiácla ds n 
na pholotshsra do s s l s de spss 
c io do radio na corda do S S I B Í M 
i m f -rrsdlações 

Acha ess 
aurorlaes da terra. 

esse professor que o radio a 
a emanaçlo do radio eiUo larga i 
eorrelatlvamente distribuídos nas e«S 
trella«, nos enxames ds planetas e, 
provavelmente, nos cometas lambem. 

Iknt di dr. ídurdi f n k 
Eneoulram-se i venda neste eseri-

ptorlo ; 

PASTOS DA DICTADCNA UILITAK » 0 

IIKAS1I., l volume—livro que «acom-

panhará, na Historia, a Dlctadura com 

um silvar, de certo amortecido, mas 

perenneniente desagradavel de latego>, 

despedido contra a vlctorla do Jacobt-

nlsmo político e do fanatismo positi-

vista.; preço, 5|000. 

ILLÜSlO AMERICANA, t Vol.—que.no 

dizer deEça,é ornais forte eespleudido 

libello que se tem coustruldo contra 

a raça neo-auglo-saxonla, tal como a 

moldaram na America, um sólonovoj; 

o uso multo duro da escravatura, à 

coutado violento com raças barbaras, 

s excesso de democracia utilitária o 

a carência de uma tradição; preço, 

!í»000. 

VIAGENS—2 volnmes—obra» repas-
sadas de verdade, Interessante saber 
C vigor lumiuoso; preço, iü»000. 

BANDEIRA NACIO.VAI. — 1 VOL. — l i v r o 

em que o eminente escrlptor mostra 
uma nova lace do seu saber e em qus 
prova que a bandeira, Ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa patriai 
nlo passa de uma bola sem siguillca-
çlo, havendo ua sua confecçlo : 1", 
desprezo e Iguoraiicla da tradlçlo 
histórica; 2°, erro capital de astrono-
mia, e 3", grave menoscabo da csthe-
tica ; preço, J«000. 

r.ouECTANEAS—1* volume, que aca-
ba de sahir das olliclnas do Lyceu 
do Sagrado Coraçlo e que traz os 
Importantes trabalhos do lllustrada 
escrlptor—i'Ari e Immiijralion, além 
de muitos e luleressantissinios artigos 
que escreveu para a Revista Moderna, 
sabida 1 luz em Paris, Ua poucos 
annos; preço, 6*000. 

E' sabido que o Papa Pio X, se n lo 
ordenou teriiiinantemenle, ao menos 
recoininendou com empenho o resta-
belecimento do canto gregorlauo nas 
egrejas. -Nlo é, porém, obra facll tor-
nar uniforme em todos os palzes a 
modulação des.se canto, porque varia 
com a pronuncia dos vários povos 
cathollcos. 

Para conseguir uuldade perfeita, 
lembrou-se um jesuita americano de 
utilisar um gramophone, registrando 
o canto gregorlauo nesse instrumento. 
Quando o ouviu, o papa deu-lhe a 
sua approvaçlo, com alguns aperfei-
çoamentos. 

SJ a experiência der bom resulta-
do, breve haverá em todo o orbe 
cathoilco a unidade do canto, sem ser 
preciso deslocar os cantores da Cu-
pclla PouliOcia. 

C a r t õ e s p o s t a e s 
3 por 200 réis, só na Charn ta r i a 

Paulicéa—Silo Bcnlo, 2i-A. 

SM . A — A l u ; | n - s o u i 

d e p e i K l e n t e , p a r 

s e n h o r a S"». I a r a 

n a i ' i i a d a H s t a ç S o , 

( M o h r a d o ) . 

n a , i : t-

n u m a 

« r a i a r 

n . t>7 

S AHNTTTiCIOS nesta secçüo 
custam apouc.s j$CCO. por troa 

vesss, não excedendo do cinco li-

S u r í s r e s Ê s " ; roaea, verda-iei-

xs, nem e i;nacs 

cito a'iT.oll,-i3 qno .grx"atnila5UDnts. 

a Coo;)orati'ra Prsd ia l va i oIToro 

cer ao i portadoras de seas > Cou-

pons Cooperativos; 6 por iaso qne 

doveis exigi l os do vosaos forne-

cedores. 

A XAROPE OLfl 
VNHado que rui 
qÜMuclir, as liri 

OniA é o único pre-
cura radicalnienle a co-

roucliltes, asthmas e 
tos.-ea em geral. A' venda em todas 
oslSarmacias o drogarias. 

pitECISA-SÈ do uma engommadelra 
1'píra roupa lisa, e dc uma aprendiz. 

FLAUTINS de ebano, fí chaves a réis 
• 2:i|OO0, Casa Bov i l acqn» 
S. Bruto, li-A. 

Ilua 

FLAUTAS de (bailo, 5 chaves a réis 
1 :mtnoo. Casa Rcvllacqua. Rua S. 
Bento, l l-A. 

LUVAS: 
- - Q u e r e l s l u v a s 

b i i n s , b i i i i i i a s e l e . 

( j u n t e s '.' í s ó n a 

« I . u v a r i a F l u m i -

n e n s e » , a r . J O O O o p a r , e 

a i n d a d i s t r i b u o a o s s e u s 

fregueses us C o u p o n s 
C o o p e r a t i v o B a 

La M « Í H o n — O l H e l n a d e 

p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e s t i d o s d c s e n l i a r a s o 

• a e n i a a s , r u a d e S , I i e n -

t o , l ' t . 

Livros Collegiaes O o m & 3 i 
Magalhães , 29, rua do Commerclo, 
29, que possue um grande e variado 
sortlmento. 

tu t o — a p r o m p t a - s e c o m 

t o d a b r e v i d a d e n a l . a 

S a l s o n , r u a 9 . I i e n t o , 1 4 . 

IOTERIA ESPERANÇA — E' a nutra 

Jem que 
IfRi , Rio de laneiro. 

Ijem que vale a pena jogar-se. Caixa, 

Mi e s e v t r e m o s a s t a e 

q u i A c p d c » p r e s e r v a r o s v o s s o s q u e r i d o s « h a h y s » d e t a n t a s m o l é s t i a s que 
o « aftlij|eni, b a n h a e - e s com 
o d e l i c i o s o s a b o n e t e I t l F -t íKIt ! 
NISICAS de Ioda» a» edfcfie» nseto-

naes e extrangetras. Casa Ber i 
laeqna. Rua de S. Bento, 11-A. 

NO B T . J S B E O B U a a - A f l m de 

obseqular o faWeo, que tanto con-

corren para o sen laefe wo, a Ompe-

rtttiea Predial mlmosesrl m portado, 

res de setis cocroas coorsaAnvos 

com om sorbm de Modos brindes de 

vslor real, verdadeiras strpmas, cuja 

lista MS* publicada brevemente. 

Rua Vplrauga, 115. (3) 

-SE dc um ajudante de sa-
pateiro, para trabalho a laxa e pon-

to. Rua do Triunipho, 0. {;!) 

Pa r u o h i i n l i o , e u l i s o 

t o i i e t i e , o I I-o d o s a -

b o n e t e I t I F l i F l t é e m e -

l h o r d o m u n d o . 

PROFESSORA de plano e francez, 

canto, lltteratiira franceza. historia, 

geographla e desenho, olferec-1- c a 

dar llçOes particulares, e também ac-

cella proposta para Ir para o Interior, 

em casa de família, ou colleglos. Es-

crever nesta, a mademolselle Th. 

PA D A R I A e 

CONFEITARIA 
E S f f f E R A L O A 

T I I O R D A L I B E R D A D E -

de I'.. SanUnl 4 C. — Variedade dc 
pies, doces e blvoutos finos. Mantei-
ga. velas, ar.Tiita, malsena etc. ele. 
Distribue aos seus freguezes os Coa-
pens cooperativos. PROFESSORES—Na rua Conselheiro 

Itamalho, 111 iBexiga), acceitam-

se nlumnos de ambos os sexos para 

ensino primário, por modleos preços. 
• I») 

rRFCISA-SE de um melo oITelal sa-
pateiro, que seja hábil. Rua S. Cac-

tano. H. ij) 

PROFESSOR de preparatórios, a pre 

ços modicos, d 4 liçAes particula-

res. Escrever nesta, ao sr. professor 
(5) 

•HEC1SA-SE de um oíllctal folbeiro, 
• que seja hábil. Rua Sete de Abril, 
n . V <•) 

PRECISA-SE de um meio oflIeJal de 
bsrlielro. Rua Consotaçlo. 342. (1) 

PRECISA-SE de um melo ofTMa! de 
sapateiro e de um aprendiz. Rua do 

Tbratro, 2«-A i sobrado). <1) 

>«Ef:iSA-SE de um meio otlirlal de 
bartelro. Rua Plratlnlnga, 12(Br».). 

PENSIONISTA—Deseja nma penslo 
qne d«' eomida lem fetts e sa-

dia e qne mands a domletlto. Exige 
ssselo, roxrerfirr» e desserf. Preço, 
até 70». CondlçSo: almoço, ao melo 
dia; jantar, u 7 horas. Carla * rua 
dos Estudantes, 90, 

a»\l)ogr .- i|» l i i i i P r o g r e s s o , 

í ~ ú e Honr i ^ne Sche l iga Sc C. 

$ Rua Brigadeiro Toldas, n. W». 

Executam-se com nitidez e promptl-

dlo todos os trabalhos typograplilcos. 

Di gratuilamenlc aos seus freguezes 

o « C o u p o n s C o o p e r a t i v o s . 

ÜM ESTUDANTE da Escola 1'olyle-

chnica olferece-.se a dar llçfies 

particulares, ou em eolleglos. Leccio-

na sclencias malhematleas. Escrever 

uesla, A Poíyleehnüa. (2) 

EM M i l . R f i l S é apenas o quan-
to cnsta nm annnncio, de einco 

l inhas, nesta JOCÇSO, por t ra j 
vezes. 

VfENDE-SE uma citara ra * casa. em 
logar «auilavel, com IHJni terreno 

para plantações e par.i negocio, perto 
da chácara .Marengo. Para tratar, ua 
0' Parada.com o sr. I.ulz Capulzerio. 

<i) 

1,'ENDE-SE uni liom cachorro lerra-
• uova, de 0 mezes de edade. Para 
In ormaç/íes, n sla lollia. (1) ? mim e azeite portu-

gnezes da Un ião 
dos Lavradores 

de Minho e Douro, vendas ^jor 
atacado e a varejo, os mais ge-
nuínos que se encontram eni 
Slo Paulo, no Armazém da Fs-

trella, rua Marechal Deodoro, n. 38. 
Esla casa distribue aos seus fregue-
zes o. Coapona cooperativos. 

Ve s t i d o s — n a u l t i m a mo-

d a , e l i i e - , |M»r p r e ç o s 

m o d i c o s n a l . a S a i d o n , r u a 

8. B e n t o , I V 

Fazenda de café 
Vende-se nma, com 100 alqnetres, 

flO mil pés de café, tióa casa dc mo-
rada, Jardim, pomar, bons pastos, 
liflas aguadas, 10 Mas Casas para co-
lonos, móinlio, monjolo, olarias, co-
c lie Iras etc. etc. Fazenda foila livre e 
coloiih-ada, a 1 kftometro da cidade, 
3 horas de viagem de S. Paulo, linha 
Ingleza, com 2 tr. ns diários. Crlaçíies 
ele. Para mais Informações, deixe 
carta nesta redac^lo, com as letras 
Z Z . SC. Preço: 49 contos, negocio 
decidido. 

Â E L E C T R Í G I D Á D E 
T e l e p h e n e e , « a m p a l n h a s , 

p a r a - r a l e * 
Fstfm-s» mstallaçfles deste ramo s 

tcerttam-se concertos. 

Laur Habasiniki 
P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, a. 8(7 

Este prodigioso sabonele.ap-
provado pela Iuspe lorla 0e-
ral de Ilygiene, faz desappa-
rerer em poucos dias as man-
chas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, caspa, emplgens, 
darlHros, erupções cutâneas, 
signaes de bexigas, Iiroloeja, 
etc., tornando a peite agrada-
velmenlc fresca e asietluada, 
fazendo espargir o mais suave 
c duradouro aroma, dando-
lhe lielleza, atlractlvos e en-
cantos. As mies de família de-
lem, do preferencia, usar este 
prodigioso -abonele para iava-
gem dos lllhinhos, porque, 
além das propriedade} acima 
enumeradas, é um sejuro pre-
servativo de todas as molés-
tias contagiosas e epidêmicas. 

Preço de £n z i a . . . 1-^3000 
U m 19500 
Caixa da tras 4 5 0 0 0 

E' falsificado todo o sabone-
te que n lo tiver estampada 
uma águia, cavalgada por uma 
moça, e no rotulo externo a 
lirnia de Monteiro Culmarles 
4 (.'., em lellras vermelhas. 

Vende-se nas principaes ca-
sas de perfumarlas, drogarias, phamaclas, armarinhos, ferragens c na dro-
garia 

E £ - A . 1 = I X J 3 E 3 I L . & C . - S . P a u l o . 

london & LancasMre 
Eire 

Insurance Go. 
C o m p a n h i a de 

SEGUHOS CONTRA FOGO 
O a r a n í i a : Lbs . 3 . 8 0 0 . 0 0 0 

AGENTES 

Zerrenner Bulow & C. 
S . P A U L O 

H l i l i l i O S 
Sendo o uso da Graúna uma garantia segura de hôa conservação e em-

bellczamento dos cabellos, e mais ainda, provocailor do renascimento dos que 
hajam cahido, sõ deixara de usar este maravilhoso tônico quem de todo 
nlto apreciar um dos melhores ornamentos da compleiçlo humana, princi-
palmente das senhoras. A Q r a d n a faz nascer cabellos até mesmo nas calvlces 
antigas e extermina por completo a caspa, tornando os ca fie lios macios e 
lustrosos como o inais fino velludo l ü . . . 

A G r a ú n a vende-se nas prinelpaes casas dc armarinho, modas, per'u-
marias e nas drogarias e barliearias de S. Paulo e do Rio, e nas principae3 
cidades do interior deste Estado. A G r a ú n a é segredo Indígena. 

DEPOSITOS : Em S. Paulo— Baruel <V C.. largo da S- ; em Santos, Ro-
dolpho M. Culmarles, Praça da R publica ; no Rio, Araújo Freitas A C., rua 
dos Ourives, I I I . 

UNE HADEI1 
Ao Petroleo 
Impede a ealviee, 

enra a easpa e faz 
crescer os cabellos. 

^ ^ • C A S A H U S S O N 

Rua de S. Bento» ou 34 



LLOTD AMERICANO 

Companhia de Segures marítimos e Terrestres 
Capital, rs. 2 .000:000$000 

D e p o s i t o n o T h e s o u r o F e d e r a l , r s . 2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

AGENTES GEIIA ES 

G f - u e r r a < 8 c . C o m p . 

Rua José Bonifácio, 21 
Pelo lançameuta feilo para 1903, 

exibiam nesla capital 23.919 prédios, 
assim discriminados : térreos, 18.232; 
assobradados, 3.774; de um audar, 
1807; de mais de um'audar , 116. 

De alugueis de 1204 a 0004 annuaes, 
11.003; de 601» a 1.200$, G.59Ú; de 
1:201*; 3:0004,1.426; de3:801?a6:000$, 
659; de mais de 0:000$, 497. 

Sujeitos a impostos, 23.614; isentos 
de impostos, 162: em coustrucçlo, 
173. 

Procura-se um soelo com o capital 
de 15 a 20 coutos do réis para desen-
volver uma empresa de resullado se-
guro, importante e de grande futuro. 

Nlo se admittem intermediários e 
só serio acceltas propostas feitas a 
pessõas serias e responsáveis. 

As pessõas aptas a acceitarem as 
condições acima deverlu escrever a 
esta redacçlo, sob o endereço de K. 
T., deixando os seus nomes e a dl-
recçlo, e marcados a bora e logar em 
que se possam dar as Informações 
precisas. 

Com grande escândalo das auetori-
dades turcas, tardiamente avisadas, 
o correspondente da Jeicish Chroni-
cle, vindo do Jordão, percorreu em 
um vapor o lago Asphallite, ou mar 
llorto. 

E' a primeira vez que se dá seme-
lhante profanação, e é faoll prever 
que t io cedo se n l o repelira. 

Eutretauto, teve j i como resultado 
documentar-nos a respeito de um 
paiz maldito e destruir certas legen-
des. 

Contrariamente no que se repetia, 
as ondas do mar Morto n lo ti)m 
a côr amarella do enxofre. Slo, como 
por tod i a parte, verdes, ou azues, 
eoulürme o estado do céo, que re-
flectem. Também n lo embaraçam ab-
solutamente a marcha dos navios : 
nem afastam de nenhum modo os 
seres vivos, pois o jornalista iuglez, 
que explorou toda a massa da agua, 
viu diversos bandos de anloriuhas 
voando sobre a sua cabeça. 

Do mesmo modo llcou estabelecido 
que os peixes nadam a vontade no 
mar Morto ; que as aguas silo carre-
gadas de sal (23 °|0) e de betume, e 
que n l o se afoga nellas quem souber 
nadar, salvo se quizer suicidar-se, e 
que por toda a parte, nas suas mar-
gens, reinam a solldlo e a desolaçlo. 

Segundo aflirmações muito sérias, 
o lago está decrescendo. A sua ex-
tremidade meridional apresenta ' j i 
pequena prolundidade, e parece um 
charco ; e é liem arriscado n lo se 
encontrar mais extenslo navegavel 
no dia em que fflr permltlido o seu 
accesso aos taes .chlens de chrétiens» 
e aos judeus do Occldente. 

R E S T A U R A N T 
L U I Z S P I E S S 

B U A J O S É ' B O M I F A C I f t 2 2 • 3 5 - A - B 

Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ds 8 horai, dc 7 
pratos, bem preparado e variado, por 1$500 

V A L E S P A U 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 $ 0 0 0 

Vinho de toda • qual idade o l icores finos 

P e n s ã o A l l e m ã 
lutemos, 110) e 1508000. Externos, 70(000. Diaria, 54000 

LUIZ SPIESS 

A LEALDADE 
R u a D i r e i t a , 2 - â 

Fazendas, m o d a s o a r m a r i n h o ; a p r e -
ços mui to reduz idos 

RIA DIREITA, 2-A—(Junto á Casa Lebre) 

C O S T A M A C H A D O & C . 

A P Q L I O 
S e m u s o d o S A P 0 L I 0 n ã o Eia 

l i m p e z a e m e a s a e n a c o z i n h a . 

Vende-se em todas as 
lojas de ferragens e de seccos o molhados 

DEPOSITÁRIOS IMPORTADORES: 

RIO DR JANEIRO U B L E V E R & C. SÜO FACLO 

Mol ino R i o do la Plata 
0 MAIOR MOINHO DA AMERICA DO SÜL 

P r o d u o ç O o d i a r i a : 8 . 0 0 0 s a c o 

f a r i n b a è 3 . 5 0 0 a a o c a s a « 

EXPORTAÇÃO P A l A 0 BRASIL, EUROPA E AMERICA DO SUL 
E * s i t u a d o n o d i q a n J J , « í n l l u e n o s - A i r e s , « e n c a r r e g a » s e d i r e i t a m e n t e 

d o m o i n h o p a r a b o r d a d e s vapores t r a n s a t l â n t i c o s . 

As n o s s a s m a r c a s d o f a r i n l i a s i l o : 

" F a v o r i t a " — ' " R i o B r a i i e o " — " S u b l i m e " 
A g r a n d e a c c e i t a ç â e q u e t«>m t i d o e m t o d o s o s m e r c a d o s o o c o n s u m o 

p r é c r e s c e n t e d o s n o s s o s p r o d u e t u a p r o v a i u « a l i e j a m e n l * n e x c e l l e n t e q u a l i d a -

d e d o s m e s m o s . 

Do A l l i a m S a t i r u m , antigo e conhecido na 
hcmnopathla, portm, pouco ou raraineiile usa 

do, J. Coelho Harliosa preparou ba cinco aunos il,. 
uma forma especial, um especifico para curar a h í n » 
(nza e consllpaçfes. dc uma Ires dias. Apparecen/in 
agora, vendedores do A l l i a m , prevenimos ao iu i i / iw 
que, se quizer ler a certeza de levar para casa um r-
meJio especialmente preparado para estas nini». 

tias, deverá exi/lr o que traz um C lalha 
pintado. 

V e n d j aa em I J O M aa p u a r m a o i a s • drogur iAa ao Bras i l , o u * r o a doa Omr i-
v m , 8 6 . Agentea ( e r t n e m S . F a n l o : B a r n e l h C. 

ADUBO POLYSSU 
A u g i u e u t o d e c M k e i t a B e l l e z a d e p r o d n c t o s 

A D U B O G C — P a r i C A F É , f u m o , a l g o d ã o , e o r o a o o o t e . m o i o k l l o 

p o r p 6 d e e a f é , o n 6 5 r é i s p o r a i m o d o d o i p t s a . 

A D U B O O — P a r a p l a n t a s o u p o t e s , b e g o n i a s , a v i n e a i o t e . 

A D U B O J — P a r a j a r d i n s o h o r t a s . 

A D U B O - A — P a r i o v a s d e m o s a e a r v o r e s f r u e t l i e r a s . 

E s t e s a d u l t o s ( o r a m u n a i j - f f a d o s n o I n s t i t u t o d o C a m p i n a s e p r o m i a d o a 

c o m o 1 ° D I P L O M A U E I I E I t l T O n a E x p o s i ç ã o d o S . P a u l o . 

I V n o q u e i m a m a s p l a n t a s c s u a a c ç f t o d u r a , n o m i n i i i o , 2 I W O S , 

I t c i i i e t t o m - s c p r o s p e e t o s a q u e m o s p e d i r . 

L. QUEIROZ & COMP. 
K u a t i o C o m m e r c i o , » . 1 8 Caixa postal n. 2 5 5 

Q U & i V E S Â R I A C H R E S T O F L E 

T A L H E R E S C H R 8 S T O F L E 
MANÜFACTCIÍA j E X I G I R 

c m 1 » , V J I I H 4 MARCA 

SBMedeBoncly | FAB^K:A 

E X I G I R 
A MARCA 

da 

FAl MCA 

i.tnufri.-rteí.tiTnwi H Ú C H R I S T O F L E « C M ts«»mintniu4)aiu«io 

R E P R E S E N T A N T E S E M T O D O S O S P A 1 Z E S . 

| HE-PHATEAÇA0 

j ftüABSQETi OBJECTOS 

T H E A T B i O P O L Y T H E A M A 

EMPRESA : J . CATEYSSON 

C o m p a n h i a de operetas, znagicas a revistas do 'Thea.tro Apol-
lo>, do B i o de J a ne i r o , da qua l f a zem par te os p r ime i ro* artistas-co-
micos: B r andão . Pe ixo to e Machado , e aa actrizes Ceaana , O a r m e n 
Hu i s , C . Po r t o , B . M a i a , M . L i n a . 

HOJE—Domingo, 10 de fevereiro—HOJE 
DOUS ESPECTACULOS 

A ' 1 1/2 d a ta rde- M A T I N É E , e ás 8 1/2 horas d a no i te 

Grande novidade! Successo sem exemplo! 
3 a e 4* representações da hilariante e apparatosa revista pliantastica, em 

3 actos, l i quadros, 4 apollieoses, original dos drs. V icen te B e i s e B a n i 
Pederne iras , ornada de 53 números 
lados pelo maestro Asa i s Pacheco : 

de musica, coordenados e Instrumen-

0 B A D A L O 
Tomarlo parte os artistas B r a n d ã o , Peixoto, Machado , Campos, A 

Marques. Leitão, Lenhart-s, Lelle, P. Augusto, Joflo de Deus, Brandão Sobri-
nho, C. Teixeira. Samuel Rosalvo, Bastos, César, Samuel, C a r m e n B n i s , 
C. Por to , M . L i u a B a l b i n a M a i a . V . Cesa i a E i ther B e r j e r a t , M. 
Layrot, F. Brazilo, M. Amélia, Carmelita, T. Chierinl, Marcellua Folclni e o 
g r a nde corpo de coros. 

W A V I S 0 — A Empresa cliama a attençllo para as quatro extraordinaiias 
apotiieoses : 1*, B a i n h a D . Amé l i a—2\ P lo r i ano , Deodoro , Pruden-
de de Moraes • S . Pedro 11—3% I n d u s t r i a N a c i o n a l — 4 ' , G u e r r a 
e P a a . 

Os bilhetes acham-se & venda na Drasseric Paulista, até i s 6 horas da 
tnrde e, depois dessa hora, na bilheteria do polylheama. 

P r e ç o s o b o r a s d o c o s t n m e 
A m a n h a , e s p e c t a c n l o — O B A N D B N O V I D A D E 

S A L Ã O I B A C H 

HOJE 

em que tomam parti as 
actrizes 

C 0 N S U E L 0 
E 

Ciaria O l l n 

V I D E O S P R O Í i i m i M A S 

A ' s 8 1 / 2 

O s b i h e t e i á v e n d a n o 

" C a ! 6 G n a r a n y " , d a s 1 0 

h o r a s d a m a n h ã fts 5 d a 

t a r d e . 

F R O N T A O B O A V I S T A 

R U A D A B O A V I S T A , 4 8 - S . P A U L O 

Director-gerenta , J O S É ' M O U B J i O 

H O J E H O J E 

E T O D O S O S D I A S 
A' 1 hora da tarde e ás 7 horas da noite 

E M T H A D A P R A W C A 

C a m a r o t e s r e s e r v a d o s - p n r a a s s e n h o r a s e e a v a l l i e i r e s 

SPORT DA PÉLA 
0 mais licito c o mais attraliciiie do todos os sports 

OS MELHORES ARTISTAS DO BRASIL 

Qukiilas simples e ú u p t e s 

u ( i e a K p o n t o s 

B R E V Z T M E N T E 

Grandes partidos 
á s 7 U r a s d a u o i t e 

E N T R A D A TRANSA W T M M FRANCA 

Ao F r o n t â o 

A. p o b r e z a 
A que&Uto do pauperismo ti actual-

meute dc especial Interesse para os 
contribuintes londrinos. .Segundo bs 
algarismos ofliciacs, tem ellcs de pro-
ver para Í27.ti23 pobres, ou mais 
13.3.V), do que o lotai íegislrado no 
Natal de I0u3. 

Kste lotai enorme mostra que em 
cada milhar de popula(So da metro-
pote britannlea lia 28 pobres, tendo 
uugmentndo a proporção de 24.S, em 
(kzeinbro de 1U03. 

Desde 1970, nunca a massa do pau-
perlsino foi t&o grande; sA foi exce-
dida em quatro annos, a conlar de 
I8G3, quando comera a estatística 
offielul, c a propyrfüo dc pobres para 
com a popiilaeüo dc Londres nunca 
foi tâo elevada, desde 18T3. 

Actualmente, ba em Londres mais 
de 77.UOO indigentes, soecorridos nos 
asvlo.% contra 78.572, no .Natal de 
1903, e 07.193, ha dez aunos passados. 

Kste grande augmento é attrlbuldo 
a uma alleraeüo ua situai;!lo dos in-
digentes dc edade avançada, para 
com os as\ los ticorkhouses). 

A maior parle dos que procuram 
soccorro nos nsyios compfll-se de In-
ilividuos do edade avançada, que 
actualmente oliiérn maiores commo-
dldades nos asylos, do que recebendo 
soeeorros nas próprias casas. 

A despesa animal com esses nsyios 
j i è grande. Hcconhece-se que uma 
grande parte desses velhos n.to devia 
ser abandonada pelos seus parentes. 

O laclo de se proporcionar maior 
conforto nos asylos fez com que au-
gmcntassè o numero dos asylados, e 
a quest.to da despesa está se tornan-
do muito só'Ia, porque, se iilto se pu-
zerem paradeiros aos pedidos de en-
trada para os asylos, será necessário 
couslrulr grande numero desses es-
tabelecimentos. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam ds chegar da E u r o p a 

VKNDAS rOH ATACADO E A VAHKJO 

b. 98, do Mercada Hora 
(Rua 26 de Março) 

N E V E S h C. 

l U N D I Ç Ã O D E T Y P Ò 8 
Typoa pira Jornaese Livros fnodidoe sobre a maqaina A Doplei » eom prirllegi 

L*tras lildMt. ISFLEUI, kutirdu, HibcUu, ete. — ESPETA t TUDNUU, L U P U . e ( U N L F I U 

PUetes de metal — Filetes de lei l io em lolbaa e systematicoa—Aceoladas de I 

G , R E W A U L T - l B S . j j v T r o i r a r i l , 

M i t s a g o r l e s N a r i t l m i s 
P e q e e f c e t s p e s t o - f r a e f • ! « 

0 PAQUETE FRANCKZ 

C O R D I L L È R E 
SalitrA de Santos no dia 21 d e fevereiro, para 

I j i s D ô a v i s o e i 

I ventllalsrai d j j l rr . OsDidiietes desta Companhia Mm camarotes ds L N W — 

(osnossalMs e no» camarotes. Os serviços meltoos, os i n e i l e a « « t » N > rti\» de mesa s lo gratuitos. 
Esta Companhia emltte bilbetas de chamada. 
Esta Companhia, de acodrdo COM a Hoyal Maantum Pv.M C*np*t|I 

a Pacific Sleam SaêltaUonOampmi, eraltttri bllbetsi DS PASSAGEM d ) 1 ' N I N . 

te. categoria, com direito a interrompera v l a g a n em I[ual:|iisf pirto, « S A . 

D Ú D O os srs. passageiros voltar era qualquer das pa JUSTEI ilai tr j i C J U P A A K L A I . 

Fara pa t t fg t t * e mais informações, eom os agentes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S * a 
K m S M t e a . P n f t 4 » U f i U l i « U 

Um g . V a s t o » n a 4 * S . B e a t o , a » - A 

Lf torpoo l , B r a ü l a n d R i v a r P l a t a S taan ia r 
U n h a L a m p o r t k H o l t 

f e r v l ç a d e p a s a a g e a s p a r e N e v a - Y e r l * 

T E N N T B O W 

T I T I A W . . 

B T B O N . . 

OI SAXTOS DS Rt> 
(4.001 tous.) . . 17 fevereiro 1 de marçe 
(4.170 • ) . . 18 de março I I • > 
(4.001 » ) . . 28 > . I o de abril 

O P A Q U B T B 

T I N T O R E T T O 
(1.181 TONELADAS) 

I l l u m i n e d e a l u a e l e o t r l a a 

salilri do Sanlos no dia Í0 do corrente, e Rio d e Janeiro, no dia 22 D* 
correnle, para 

B a h i a e N o v a - Y o r l c 

Bceebe paaaagtlro* d . 1» e í * o l u s * psri « portis ait a i i p i r i 

B A R B A D O S 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto aecesssrlo, com 

a viagem mais rápida qua via Inglaterra e sem os iaconvealeatw d . batdesçlo, 
Preço ds passagem da 3* clasja do Rio da Janeiro para Nufã-York, f 1 

(dellars, moeda americana) a, de Bantos, «60°*. 
0 . paquetes Tansyson e B y r o n túmtamben caatrstM anperiore* caitaa-

do mala $27 60 em 1* ciasse cada adalto. 

Fara passagens e mais informações, trata-se, 

M l lO FAITLO, OO* 
6sa H . l l r e d l * . r u a d a U u t t a n d a , 3 — e e f c e a d a 

• A sairros, oo M os a a s s r a 
P . e . I l a i n p s h i r * & G . L > d . r u a t s d s M A V T A K R A 3 8 

A no mo, caa es a a a x r a 
Norton M e g a w & Ç . , L i , r u a P r i i u e l r e de M A E » » 5 8 

G o m p a g n i a das M e s s a g e r i e s M a r í t i m a s 
(Paqnebots-Posto f n n g i l i ) 

O rápido v a p o r poata l 

ATLANTIQUE 
Fahirfc. no dia 21 do rorrente, para 

M o a t e v i d é o 0 B a e n o s - A i r o a 

0s paquetes desta Companhia tdm camarotes de luxo S ventilador»! 
ctrlcos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os mellcameat»! • 

O vinho de mesa s l o gratuitos. Esta Companhia emltte blliietes de chamada. Esta companhia, de arcõrdo r o m a «Hoyal Mall Sleam Pac'<5t Companr» 
e a «PaciQe Steam Navigatton Company», emtttlrA bilhetes ds pastagem ds 1 ' 

classe, I * categoria, com direito a interromper a v ia jem em qualquer porta 
e podendo os srs. passageiros voltar e m qualquer dos paiaetat D A I trai D J . 

panblas. ® 

Para passagens e mais informações, eom os agente» 

A n t u n e s d o a S a n t o s < b 0 . 

Una S a a t e s — P r a ç a d a K a p a b l i a a i I 

l i a S . P a u l o — K u a d e S , I t e n t o , um mmm 
i t e v i s t a « Ia s e m a n a 

O cambio continua a oscillar, ao 

sabor dos ventos, como um barco sem 

bússola. Contórme apparecem letras 

de café, ou de borracha, em Santos 

ou no Pará, ou apparecem, pelo con-

trario, compradores para a mala a 

partir, assim elle sobe, ou desce, de 

t[8 penny e nilo chega a tomar um 

nível estável, e. muito menos, a ori-

entar-se num, ou noutro sentido. 

O Banco da Republica, que, duran. 

te multo tempo, provocou a alta e 

multas vezes, forçou as taxas, sem 

outro motivo apparente que o prazer 

do jogo, parece agora desejar deter 

o movimento e comprar tanto no Pa-

rá, como em Santos. Ell-o que, ha 

dous dias, começa a vender, porém 

com muita moderação. 

Como quer que seja, o mercado fe 

chon lirme, a 13 »7|32, depois de ter 

estado a 13 7|8. 

E' muito dlfficil nma previsão do 

futuro, estando multo divididas as 

opiniões; unsesperam, emfim, v i r ex-

cedida a famosa laxa de 14, apenas 

entrevista e que parece uma barrei-

ra difficil de transpõr; outros, pelo 

contrario, pensam que, a partir de 

março, as taxas v l o baixar lenta-

meute. 

Resta, entretanto, alguma cousa 

fornecer daqui até à próxima colhei-

ta, sobre os empréstimos em circula-

ção, e nma fortíssima quantidade de 

borracha e de café; o rommercio de 

Importação comprou multo, mas Iam. 

bem entregou, ou vendeu, multo, e 

nilo lhe deve restar mais cambio 

tepassar. 

Trata-se agora de saber se soas 

Beeeaddades ordinariss bastarlo pa-

p equilibrar aa veadas de letra* ie-

giUmas, adinittiudo que a especula-

ção da alta se equilibre coin a bai-

xa. 

A liquidação dc fevereiro talvez nos 

fjrneça alguns dados para a posiçilo 

do mercado no Rio e algumas Indi-

cações para o futuro. 

Em todo o caso, é bem certo que, 

a nito se darem acontecimentos polí-

ticos impossíveis de prever, nüo po-

dcr& dar-se, no momento actual, uma 

forte baixa. 

Um augmento de fraqueza seria, 

entretanto, m i situação para o café, 

que difllcilmenle conserva a taxa de 

46 francos, no llavre, e a de 4»'J00, em 

Santos. Este ultimo preço é apenas 

remunerador para a maior parte dos 

fazendeiros; desgraçadamente, somos 

forçado a reconhecer que a colheita é 

mais abundante do que se acreditava 

e que o tempo actual, se nilo houver 

qualquer Incidente, é favoravel ao 

desenvolvimento dos cafés da nova 

safra. 

O consumo augmenta, ao todo, nas 

proporções que se havia imaginado, 

ha alguns annos, e atlinge apenas 

16 milhões, contra uma producçilo de 

17 milhões, pelo menos. 

Os títulos estío mais firmes, excepto 

as acções do Banco Unllo, que se 

vendem a 12|000. 

A s Mogyanas continuam procura-

das a 2391000 e as Paulistas excedem-

n-as d e novo, a 240$ e 2411 

Dtz-se que este favor é devido ao 
tacto de nlo t e r a Paulista a gloria, 

muito onerosa, de arrendar a Soro-

cabana, que fleari propriedade esta 
doai, sendo gerida directamente pelo 

Estado de S . Paulo. 

li dissemos o que pensamos desta 
operaçlo, para a qnal o governo as-

s u m i u t i o pesados compromissos. 

Durante 5 annos elle deve pagar 

190 . 000 libras for toso, • que, ao 

cambio de 13. fazem 3.SOO coutos e, ' 

em seguida, 230.000 libras, que cus-

tarlo 4.250 contos. 

A Sorocaliana eslari em condições 

de produzir eguaes lucros nas mios 

do governo ? 

E' pouco provável. 

Já o dissemos, finalmente, em um 

numero anterior, e é preciso ter-se 

nascido admirador do poder, para 

incensal-o por rausa dc t io bella ope-

raçlo t 

II. 

• I e r c a d o o d e e a m b l e 

CAUAÍA fTNDICAL 

/ Caiçara Syndlcal dos corretores 
T F I N U Lonldii AS seguintes tabeliã*: 

toras Bancos sacam Bancos 
comp. 

Letra» Bsrsods 

13 13 13 
10.10 I5|I6 11 d. 3l|32 Firme 
11.15 31|32 n i|:i2 14 d. Firme 
12.35 31 [32 14 1 (32 s/lelr. Es'avei 
1.10 29|32 11 d. I5|I6 Ap.BRta. 
1.56 29|32 31(32 iò|16 Ap.esia. 
3.15 15| 16 14 d. s/lelr. Estável 
4.20 29(32 11 d. i5|l6iKstavel 

2-1 D I , B A 

9 0 dias A vista 

Londres 
Parts 
Hamburgo 
lia lia 
Portugal 
- .y 

13 718 
688 
819 

13 3l V 
694 
850 
693 

3.S97 
180000 

Nova-York 
S o b e r a n o s . , , , , , , , 

Extremos*. 
Contra banqueiros. 1313/6 a 13 29/32. 
Contra caixa matrlx 1313/6 a 13 29/32. 

I N I FFCTIFAL data DO anuo passado; 

90 dias A vista 
Londres Paris 
Hamburgo. . . . . 
Italla Portugal 
Nova-Yorlt. ,,., Soberanos..,,, 

12 5|16 
775 
960 

12 3)16 
783 
966 
781 
364 

4.058 
20*200 

Extremos ; 

Centra banqueiros. 12 l i í a I I Il i31 

C c l ü b caixa matrlx I L 9)32 a 12 5[32. 

Conin.BDictçOts da Praça do G o » 

B.t ic io; 

tantos, 18 (*a UM) — TAIIMFM, (3 
29/31, pa r t i cu l a r , I * 16/16. 

Letras, a 13 15/16. 

k u t a d s , firme. 

CAMBIO 
mo, 18 

ÍPANSACtOliS REAL1SAOAS BOMTIS 

172 acções DA C . Paulista a 2 4 l g 
31 acções da Comp. Mogyana, a 239$ 
10 i d em , I d e m , a 23'.'$ 
50 I dem , I d e m , a 239» 

120 I d e m , idem, a 23 '* 
50 I d em , I d em , a 239* 

105 Idem, idem, a 2:19» 
25 Idem, Idem, a 2391 
10 Idem, Idem, a 239| 

100 idem, Idem, a 230» 

O I . T I K A S O P P E B T A S 

UNEOS PÚBLICOS Vend. Comp. 
A TOLICES" d o E s t a d o . . . . — 1.600$ 

> gera es de B % — 970$ 

• geraes de FK 
empréstimo d e 1893 

(ao Portador) — ~ 
Apólices d o Estado d o Paraná (do valor de 

600$) 62O$ 400$ 

idem, Idem, juro 7 % . , M W * S«U$ 

Letras da Cornara dsü. PmIk 

9 2 0 

M$ 
1° empréstimo 
8* empréstimo.• , . . , « • 

T" empréstimo 
T* empréstimo 
6° empréstimo 
7* e m prestimo 
Letras da C . de Santas 

(4* emlsslojex.jiiros. idem Idem Ida 1 * emla-
s l o ) ex-juros idem Idem ds 8. Car-los da »" série idem da Ua i a rads S . Sim 3 o Idem idem da 2 * emla-
sto ideai ide» d» Casa 
P l a n t a . . 

88$ 

87$ 

90$ 

m 

841500 

$$$Õ00 

73$ 70$300 

C."Ü'Csi 
(ex jnrosj. SOO 77 |VM 

1 3 * 

Letras da G. d e Üapt-
vai y 

Ltlrua da Camara do S . 

CL uz DU Palmeiras , 
IDEM d a Cau iara d e S a n -

TA Rita TI" série) . . . 

iueni klenj <la 1* 
iiieni lUeiu d» Canuu'* 

do iUu Caro 
Idem da Camara de Jun-

diahy 
Idem, Idem. 'M. lmeira. — 

A C I . Õ Ü S D S B A ^ G J J 

Com e Industria .1 v is . — Credito Real carL hyp. 2.5$ 
S. Paulo 131$ 
lueiii. Ulem. (30 dias).. — 
tullto de S. Paulo. 

4iM« *>i 

— 200$ 

— 7 6$ 300 

Comm. Italiano (noml-
uat.) 

idem idem ao portador, 
industriai Ampareiue 

35:i$ 
61 

127$ 

225$ 2to$ 
*2..$ 210» 
- 10* 

AC^ÔtS í)& GOMPAiNJUi 

Febril 1'aullstaua — _ 
paulista de Electricl-

dade de Limeira. , , . — 
Antarctlca 
E. de F. de Araraquara. 
Industriai de S . Paulo 
Hac Hardy 
Vidraria Santa liaria.. 

— 1701 
100$ 4'.'$ 
- 109$ 

300$ 

115$ 

100$ Lupton 
Meebaniea 
hogyana (das antigas). 239$'ioO i3"«V» 
i d e m , i dem, In t . a30dias 
idem, idem, a 30 dias 

1 vontade do vend . 
Paulista 
Idem. idfm, a 30 dias. 
Telephoulca 

242$ 240$ 

Agua Superaria do Br». 
1050 90$ 

ali (inl 
Empresa Aguas • Kx-

gottos de R IB . Preto - -

L n i l o Sportlva — _ 

L E T R A S H T P O T H K C A H U 3 

B. Credito Real de <1. 42* 39) 
Idem de $% a 3» dias - _ 
Jdem 8 1» 55$ 52$ 
idem de 81. a 30 dias - -
Baueo Uullo de S . Paulo 

(ex-juros) 41$ 410 
D E B B N T U H K I Companhia t n i t o 80-

rocabana U " série;., — _ 

Bragantina — 
t r falwa Paulistana. 4$Ô0 -
Empresa Aguas e Kx-

goOos ds Mb. Preto » T * 910 

Industriai de S . Pauto 
» a - J a r M t , . , , , „ „ , 2000 1*0$ 

l l x p o r i a d o r c s 

-1 Relaelo dos exportadores que pa 
garam direitos hoje 11a Receliedoria 
de Rendas ; 
Raldwln A C . . . . 
W. Bíilel A C . . . 
II. Ellis A C . . . . 
Ilard Rand. . , , 
Krlsche. . . . . 
J. W. Doane. . . . 
Alves Lima. . , , 
Ed. Jolinslon. . . . 
F. Pugiisl Carlione. . 
Gonçalves Irmlo. , 
Gust. Goetze. . , , 
Zerrenner UUlow, , 
Luiz Supl icy. . , , 
Slrlanl 4 C. . . , 
Nathon 
Diversos 

7:C66$000 
3:054(000 
3:08HM0 
3:0Vl»s:i8 

' 2:29<>t0O0 
I :.1270Q00 
1:527|000 

76:t«000 
210750 
785U0 
1(71)0 
7$010 
G$3>8 
5$6ft7 
11000 
4(202 

R e n d i m e n t o s f l s d a o s 

SANTOS. 18 

Receliedoria: 

Exportaçlo 22:982(212 
Impostos O I S O T L 

l u t amp l l has 2*600 

Km egual data de 1904: 
Rendiu, 17:250*759. 
Altandega: 

fapel 
{furo 
Consumo . . „ 
EstampiUuu 

2 3 : 6 1 0 * 1 8 1 

50.4224548 
20:312(319 
3:729*210 
1.0l7»t00 

13 l l | l t 
13 23|32 
13 23|i2 

8 1 : 1 8 1 ( 1 9 7 

Em égua! período de 1903 : 

R e n d e u , 64:925*402. 

V a l e s d e o u r e 

Taxas que vigoraram BOJS par i va-
ies de ouro da Alfândega. 

London Bank River Plata Bank 
Commercio a Industria. 
Baueo Ailemlo 
Taxa d» c o b r a n ç a , , , , , . 

Avisos atarKieem 
Entradas em 18 : 
V a p o r nacional Uuasra, de Parana-guá, 17 horas de viagem, carga, vá-rios gêneros, de 177 toneladas, a G . Sinto*. 
V a p o r nacional Santos, do Rio de 

Janeiro, com 19 horas de viagem, carga vários generos, D * 5 8 7 tonela-das, consignado a 

13 311 
43 27| |3I 

V a p o r a i lemlo Ptlrupolit, de Ham-
burgo e escalas, com 30 dias de v ia-
g e m . carga, vários gêneros, d e 3093 
toneladas, consignado a E d . Johus-
ton. 

Sabidas: 

Para l lamburg, com café O vapor 
francez Campana ; 

para Montevidéo, com vários gene-ros O t a p o r nacional Santos ; 
para O Rio de Janeiro com vários 

generos, O vapor nacional Guasea; 
para l lajahy, em lastro, O hlate na-

cional (lerlrudes: 
para New-Vork, com café , O vapor 

Inglez fíarrick. 
Despachado : 
para O R i o de Janeiro, c o m vários generos O vapor nacional Porto Ale-

gre. 

s. VICItXTí, 16 
S e g u i u , 1 tarde, para'O Rio de Ja-

neiro e Santos O paquete Italiano LLÊ 

Vmherto, d a companhia «La Llgure 
Brasiliana,. 

LISBOA, 17 

O paquete ailemlo Prínj Waltle-
mar, da •Hamburg-Amerika Linie, 
sahlu no dia 1 3 para os portos do 
Brasil. 

B A H I A , 10 

O paquete Urano, da Companhia 
do Lloyd Austríaco chegon bole na 
Bahia, procedente de Trlesle e es-
calas. 

MACATR, 16 

O paquete NUhtrof, da Emprrsa 
Sal e Navegaç.to, talilu boje para O 
sul. 

VICTOB IA , 17 

Bellaggio, da uete ailemlo 
Sloman, chegou hoje," _ 

hl , de Nova York. 
i s 12 

O paqa 
Linha Slo 

boras da manhl, 
a 1 0 GBAUDE , 17 

0 paquete llaúna chegou. 

PELOTAS, 17 

0 paquete ftriroiom» seguia. 
PORTO ALBOBK, I C 

0 paquete llaipara seguiu. 

VAPOBPS K S P N A D O I n o 

Londres e esc., , H o r a e e , . . . . . . . . Santos, •Tlntorello I 

Nova-York e ex., « T e n n y s o n * . . . 
Rio da Praia, .O ra r i a . . . : 

Klo d a Pra ia , . R i o Amasoaas, . . . 

Rio d a Prata, 'Cordlllere' Santos, ' l l a l n z ' 
Sanlos, «Prlnz Sigismund» 

Em m a r ç o ; 
Buenoa-AIres, «Nl l e , 

Southampton e e s c . , • T h a m c * , . . 
Duenos-Aires, «llagdalena 
Soutbamptou , 'Danulie, 

VAPORES A SAHIli DO R I O 

Portos do Norte. >S. Salvador».. 
Llverpooi e esc., «Oravla, 

fes 1 . 

•poo Nápoles e esc., «A lger l e» . . . 

Nápoles e esc., «Rio Amazonas». 
Llverpooi e esc., «Cordlllère, 

Londres e e s c . , «K a r a m é a , 
Nova-York,pela Bahia,.Tlntoretto, Portos do Norte, 'Amazonas 
B r e m e n e esc., «Malnz, 
Hamburgo e esc., ,Prlnz Slgls-

m u n d 
Rio da P r a t a , . Jo sé Gallart 
Buenos-AIres, «Magdalena» 

VAPORBS ESPERADOS EM SANTOS 

Gênova, >La Plata 
B u e n o s- A I r e s , «Autoulna, 

VAPORES A S I H I R D B SANTOS 

Buenos Aires, <Attantlque 
Gênova, 
Buenos-AIres, <La Plata Bordeaux, •Cordl l lere , 
Gênova e Nápoles, «Rio Amazo-

nas 
Gênova e Nápoles, «Algerie». . . , 
Hamburgo, <Prlnz Slgismund».. . Bremen, 
Gênova e Nápoles, , Washington» 
Buenos Aires, 

Em m a r ç o : 
Hamburgo, .Petropolls 
Rueu<>s Aires, »Ré ümber to» . . . . Bordeaux, •Ãtlantlque» 
Hamburgo, «Pernambuco Bremen, «Cobtenz» 
Gênova e Nápoles, <Las Palmas» 
Hamburgo, 
Bordeaux, • Amazone» 
Hamburgo, <Prlnz Waldemar».. Bremen, Em abri l: 
Bordeaux, 
Hamburgo, » A a e h e n . . . . . . 
Hamburgo, «Santos 
Bordeaux, 
Hamburgo, .Bahia 
Hamburgo, <S s n Nieolas» . . . . . . • 

E m maio: 
Hamburgo, • Beltrano 
Hamhtirgo, • AsMindMB» 
llpawofOB» 

23 
23 
23 

i 
13 
15 
27 

21 
21 

lí 

22 

n 
21 

24 
21» 
27 

11 
21 

21 21 
21 
11 

U 
22 
22 
12 
V, 
18 

I 
4 
7 
8 
8 

13 
IS 
I I 22 
U 

4 
5 

:* 
18 
49 
10 

a 
4 »* 


